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DÓLAR    R$ 3,378  (compra) R$ 3,379  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,240  (compra) R$ 3,510  (venda)
EURO   R$ 3,619  (compra) R$ 3,621  (venda)

l Movimentos sociais realizam ato em defesa da Petrobras. Página 4

l Acusado de estelionato em três estados é detido na BR-101. Página 5

l Receita apreendeu R$ 4 mi em mercadorias este ano na capital. Página 6

l Continua aberta inscrição para oficina de férias no Espaço Cultural. Página 15

www.paraiba.pb.gov.br auniao.pb.gov.br facebook.com/uniaogovpb Twitter > @uniaogovpb
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O Botafogo joga 
hoje contra o América 
do Rio Grande do 
Norte pela Série C do 
Brasileirão.  PÁGINA 8

Polícia prendeu 
seis pessoas que vi-
nham enganando jo-
vens em várias partes 
do País.  PÁGINA 5

Campanhas de 
prevenção ajudaram 
a reduzir número de 
acidentes. PÁGINA 4

A banda Seu Pereira 
e Coletivo 401 
encerra a festa hoje 
em Patos. PÁGINA 13

Belo tenta se 
manter líder
do grupo A

Grupo aplicava 
em JP o “golpe 
da modelo”

Trauma atende 
oito vítimas de 
queimaduras

São João em
ritmo alternativo

ESPORTES

POlíCIA

EMERgêNCIA

NOTA dO TESOuRO NACIONAl

Situação fiscal da PB está 
entre as melhores do País

Uma avaliação do Tesouro Nacional constatou que o Governo da Paraíba encontra-se em situação de equilíbrio fiscal 
e possui nota melhor do que a dos estados das regiões Sul e Sudeste, com exceção apenas do Espírito Santo.  PÁGINA 3

RefeReNDO  Reino Unido decide deixar a União Europeia 
e primeiro-ministro anuncia renúncia do cargo PÁGINA 11

NeGócIOS Em apenas uma semana, o Salão de Artesanato 
da Paraíba movimentou R$ 460,3 mil em venda . PÁGINA 4
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“Brexit”

cIDADANIA  O Projeto Cidade Madura, criado pelo Governo do Estado para oferecer habitação e assistência a 
idosos, voltou a ganhar destaque nacional e virou tema de reportagem no Jornal Hoje, da Rede Globo.  PÁGINA 3
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No tumultuado Brasil desses 
dias, reina certa confusão entre o 
que é o Estado solidário – este que 
prioriza a política de inclusão so-
cial e de atendimento às demandas 
da população – e o que viria a ser o 
Estado regulador, cuja preocupação 
principal é com a saúde financeira 
do erário e com o estabelecimento 
de um ambiente mais propício aos 
investimentos. Como as disputas po-
líticas interferem radicalmente nes-
te debate, com cada um dos lados pu-
xando a sardinha para a sua brasa, 
a população acaba não entendendo 
nenhuma coisa nem outra. 

Na verdade, o Estado necessário 
talvez seja a junção destes dois mode-
los. De um lado, é preciso que os ad-
ministradores e o conceito geral de 
administração pública se pautem pela 
responsabilidade, pelo equilíbrio das 
contas. De outro, não se pode colocar 
em segundo plano as ações de gover-
no que efetivamente se destinem a dar 
melhores condições de vida à popula-
ção e priorizem políticas públicas des-
tinadas a combater os efeitos da misé-
ria e da pobreza absoluta. Enfim, um 
Estado que promova a inclusão social 
e não se deixe reprimir pelas estatísti-
cas da economia.

Encontrar o ponto de equilíbrio 
entre uma visão e outra não é fácil. E 
isto não se dá só no Brasil. O mundo 
inteiro patina entre um modelo e ou-
tro. Melhorar os indicadores econômi-
cos para atrair mais investimentos ou 
melhorar as condições de vida do seu 
povo, ainda que no primeiro momento 
isto possa provocar índices negativos? 
Eis o dilema shakespeariano do nosso 
tempo. Como secularmente já se sabe, 

a virtude está no meio – costumavam 
dizer os romanos.

Posto isto como um desafio, no 
caso brasileiro é importante ressaltar 
que o Estado deve muito à sua popu-
lação, em termos de prestação de ser-
viços e redistribuição de renda. Mas, 
na outra ponta, não se deve condenar 
iniciativas que visem a busca do equi-
líbrio das contas e, muito menos, o 
bom desempenho dos órgãos públicos. 
Aprovada na terça-feira passada pelo 
Senado Federal, a Lei de Responsabili-
dade das Estatais se insere neste con-
texto. 

Estabelece regras mais rígidas para 
compras, licitações e para a nomeação 
de diretores, membros do conselho 
de administração e de presidentes em 
empresas públicas e de sociedade mis-
ta. E essas normas deverão ser aplica-
das em todas as empresas públicas e 
sociedades de economia mista do país, 
incluindo estatais do setor econômico, 
como Banco do Brasil;  as que prestam 
serviços públicos, como a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab); e 
que exploram atividade econômica su-
jeita ao regime de monopólio da União, 
como a Casa da Moeda.

Nem na vida de um cidadão co-
mum, nem na de uma Nação, dá pra fi-
car esperando um salvador da Pátria. 
Ao contrário, a salvação é um processo 
e só ocorre com a participação de to-
dos. Com o confronto das ideias e dos 
projetos. Com a multiplicidade do en-
tendimento. O Brasil precisa reapren-
der a viver com o contraditório. É na 
soma de todas as nossas propostas que 
se pode encontrar a solução. Na base 
do “nós contra eles”, não chegaremos 
nunca a lugar algum.

Editorial

 Crônica

Na busca de um modelo
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Nem os mortos escapam
E lá fora: o que somos na boca dos povos que nos trouxeram a cruz
e nos fizeram ajoelhar mais aos pés deles do que do Crucificado?”

 

De autoria dos deputados Adriano Galdino 
(PSB) e Renato Gadelha (PSC), foi publicada 
no Diário Oficial do Estado a lei que obriga a 
instalação de placas fotovoltaicas para capta-
ção de energia solar em novas construções de 
prédios, centros comerciais e condomínios re-
sidenciais da Paraíba. “Temos que buscar fon-
tes alternativas que não dependam da água”, 
justificou Galdino.       

“Se o prefeito tivesse o ritmo do governador 
Ricardo Coutinho, quem ganharia era a po-
pulação, mas é incomparável a diferença do 
modelo de gestão”. Do deputado Ricardo Bar-
bosa (PSB), em referência à administração 
do prefeito de João Pessoa, Luciano Cartaxo 
(PSD), que considera lenta na execução de 
obras transformadoras para a cidade. 

É iNCOmpArável

AL DARá títuLO DE CiDADÃO PARAibAnO A niSkiER

UNinforme

PRESiDEntE DO inSS

MiSSÃO ESPECiAL

O tROCO DE REnAn COntRA JAnOt

O ex-deputado federal Leonardo Gade-
lha (PSC) é o novo presidente do INSS. 
O ato de nomeação, assinado pelo 
ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, foi publicado ontem, no Diário 
Oficial da União. O filho do também ex-
-deputado federal Marcondes Gadelha 
disse que terá uma tarefa árdua para 
gerenciar: humanizar o atendimento 
nas agências.. 

Na iminência de assumir a Secretaria 
Institucional do Governo do Estado, em 
Brasília, o deputado Ricardo Barbosa 
(PSB) terá uma missão prioritária no 
Ministério da Integração Regional: con-
seguir a liberação de carros-pipa para 
socorrer municípios paraibanos que 
estão em colapso de abastecimento de 
água. 

A Assembleia Legislativa da Paraíba vai conceder o titulo de ‘Cidadão Paraibano’ ao escritor, 
jornalista e professor Arnaldo Niskier, propositura do depurado Raniery Paulino (PMDB). 
Nascido no Rio de Janeiro, Niskier é membro da Academia Brasileira de Letras (ABL), onde 
ingressou em 1984. Atualmente, é preside o Conselho de Administração do Centro de Inte-
gração Empresa-Escola do Rio de Janeiro.  

As gravações de conversas com políticos feitas por Sérgio Machado, ex-presidente da Transpe-
tro, continuam tendo desdobramentos. É que a Mesa do Senado Federal solicitou à Polícia Federal 
a abertura de inquérito para investigar quem foi o responsável pelo vazamento das conversas 
que envolvem o presidente do Senado, Renan Calheiros, e o senador Romero Jucá, ambos do 
PMDB. É o troco de Renan contra o procurador-geral da República, Rodrigo Janot (na foto, com 
Renan), que fora acusado de ser o responsável pelos vazamentos. A Advocacia-Geral do Senado 
argumenta no pedido que o conteúdo das gravações estaria protegido por sigilo, logo não po-
deria ser divulgado. Janot tornou-se persona non grata para a cúpula peemedebista, desde que 
pediu ao Supremo Tribunal Federal (STF) a prisão de Renan, Jucá e do ex-presidente José Sarney, 
por supostamente estarem conspirando para barrar ações da Operação lava Jato.  
Ninguém teve a petulância
“Nestes dez anos de Supremo, ninguém nunca teve a petulância de me abordar, até porque a 
resposta não seria fácil de ouvir”. Da ministra Cármen Lúcia, comentando as conversas gravadas 
pelo ex-presidente da Transpetro, Sérgio Machado, em que ele afirma que ficará “pior ainda” a 
relação dos políticos com o STF se ela assumir a presidência da Corte.

FOTO:  Reprodução/internet

EnERgiA SOLAR

Ricco Farias
papiroeletronico@gmail.com

gonzaga Rodrigues - gonzagarodrigues33@gmail.com

Poder-se-ia também dizer, nes-
se retorno de cúpula da mesóclise: 
“Nem morrer é remédio”. Se bem que 
a metáfora encontrada pelo poeta de 
“O Livro da Agonia”, de “O Exílio dos 
Dias”, de “A Ira de Viver”, depurando 
o mundo que o fere, está longe de 
apequenar-se no borralho de tantas 
gravatas de seda que a polícia de D. 
Dilma vem escarafunchando em pre-
juízo do seu próprio mandato.  

Não é de náusea o poema hilde-
bertiano. Nem de revolta impulsiva. 
É disso que, sem existencialismos de 
rótulo, lembra angústia e vertigem 
libertária de uma passagem rápida 
por Kierkegaard. Rápida, muito rápi-
da para fugir à contaminação. 

Fiquemos, desgraçadamente, pa-
gando a conta que o colonialismo 
predatório nos deixou. Os que esti-
veram e o estão de cima, fundindo 
o ouro e todas as moedas de seu ex-
clusivo domínio e poder com a nossa 
alma de escravos, nunca se importa-
ram com a fama que nos passavam. 

Nós, do povo, nunca roubamos 
mais do que galinha. Da nossa classe, 
os ladrões que faziam raiva aos co-
ronéis, eram os de cavalo. Houve um 
barão daqui mesmo, não me lembra 
o nome, que pediu ao rei,  em sua 
passagem por Pilar, que instituísse 
forca imediata para o ladrão flagrado 

na outra ponta da corda do animal. 
O cavalo (veja-se em “Casa Grande & 
Senzala”) era o BMW de hoje, fazia o 
donaire ou o privilégio dos voadores 
de helicópteros e navegantes de jet 
skis ou jet boats (sei lá o que é isso?), 
agora trazidos ao noticiário, com um 
deles morto na cama do motel,  num 
envolvimento que só nos inspira lás-
tima.  

E lá fora: o que somos na boca 
dos povos que nos trouxeram a cruz e 
nos fizeram ajoelhar mais aos pés de-
les do que do Crucificado? Um povo 
frouxo de caráter, de um país que não 
parece sério. O povo pagando sem ter 
feito a conta, sem ter levado o ouro 
extraído no sangue de suas unhas. 

- Papai!
- Diga, minha filha. 
- O que está acontecendo aí, que 

não escapa ninguém?!
É o que perguntam os nossos fi-

lhos e netos, passando vexame em 
sua aventura pelos países que nos 
fundiram assim.  

Vivendo a mais extrema desi-
gualdade em saúde, educação e ou-
tros direitos fundamentais, o povo 
brasileiro leva a fama das suas elites. 
Um povo alegre e bom por natureza, 
tal como o vê Darcy Ribeiro, em seu 
balanço final sob o título de “O povo 
brasileiro”.   
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governo de álvaro Machado
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Paraíba tem situação fiscal
entre as melhores do Brasil
Tesouro Nacional avaliou
o resultado das contas
públicas do Estado

A Paraíba é um Estado 
bom pagador das suas dívi-
das e compromissos, segun-
do avaliações técnicas do 
Tesouro Nacional, divulga-
das ontem. De acordo com 
as classificações adotadas, 
a Paraíba vive uma situação 
de equilíbrio fiscal passando 
à frente de estados de toda a 
região Sul e Sudeste, exceto 
Espírito Santo.

Os estados que recebe-
ram as piores classificações 
quanto à capacidade de pa-
gamento de dívidas foram: 
Rio de Janeiro, Alagoas, Mi-
nas Gerais, Rio Grande do Sul 
e Goiás. Ou seja, todos são 
considerados em situação de 
desequilíbrio fiscal.

Para avaliar os resulta-
dos fiscais dos estados, o Te-
souro Nacional leva em conta 
oito indicadores, a maioria 
ligados ao endividamento, à 
capacidade de poupar parte 
das receitas e aos gastos com 
pessoal. As notas são calcu-
ladas quando os estados pe-
dem o aval do Governo Fede-
ral para obter empréstimos e 
financiamentos, cujas opera-
ções dependem de garantia 
da União. As notas variam de 
A a D e para obtenção de cré-
ditos, se o Estado tiver nota 
A ou B-, a área responsável 
pode avaliar as operações. 
No caso da Paraíba, o Tesou-
ro atribuiu nota B, com ava-
liação “boa”.

Pelas notas do Tesou-
ro Nacional, Rio de Janeiro 
e Alagoas foram os estados 
que obtiveram as piores 
classificações, ambos com 
nota D, a segunda pior clas-
sificação (a pior classifica-
ção é D- e a maior é A+). São 
Paulo, considerado o Estado 
mais rico do País, obteve 
a nota C-, cuja avaliação é 
“muito fraca”.

O presidente da AnoregPB, 
Germano Toscano vai repre-
sentar a Paraíba no VII Fórum 
de Integração Jurídica – Direi-
to Notarial e de Registro, que 
acontecerá no auditório Inter-
legis do Senado Federal, em 
Brasília, na próxima terça-feira. 
O evento é promovido pela Es-
cola Nacional de Direito Nota-
rial e de Registro – Ennor (do 
qual Toscano é um dos dire-
tores), pela Anoreg/BR e pelo 
Instituto Legislativo Brasileiro.

O tema do encontro é “A 
desburocratização e o Protago-
nismo dos Registros Públicos e 
da Cidadania - segurança jurí-
dica para a prevenção de con-
flitos, a publicidade registral 
e os direitos fundamentais do 
cidadão”.

Para Toscano esse encon-
tro é um dos importantes do 
País, pois, os temas são bem 
atuais e chama atenção para os 
notários e registradores e ou-
vidos atentos sobre os temas. 
“O VII Fórum deverá ser muito 
prestigiado pela seleção dos 

palestrantes, autoridades nos 
assuntos que prendem a aten-
ção dos participantes”.

 Às 9h o evento será aber-
to pela ministra Nancy An-
drighi do STJ/CNJ que vai falar 
sobre “Legalização de Docu-
mentos: Apostila da Conven-
ção de Haia”. O presidente da 
AnoreBR, Rogério Portugal Ba-
cellar, vai presidir a mesa dos 
trabalhos.

Às 10h será a vez do ex-
positor Fabricio Bittencourt da 
Cruz, secretário-geral do Con-
selho Nacional de Justiça, que 
vai abordar “Lei de Lavagem 
de Dinheiro, Combate à Cor-
rupção e "Compliance" – o pre-
sidente dessa mesa será  Fran-
cisco José Rezende dos Santos 
(presidente da Ennor).

Às 11h o tema  será  “A 
Atuação Notarial na Desbu-
rocratização: Direito Sucessó-
rio, o Inventário e o Divórcio 
Consensuais”, que tem como 
palestrante Antonio Madruga, 
doutor pela USP. Na mesa dos 
trabalhos Ubiratan Guimarães, 
atual presidente do Colégio 
Notarial do Brasil-CNB-CF

Às 11h30 a explanação 

será feita por Francisco José 
Cahali, doutor pela PUC de São 
Paulo, que vai falar sobre "Di-
reito Empresarial e os Atos de 
Registro: Eficiência a Serviços 
da Produção e do Emprego". 
No comando dessa mesa, Pau-
lo Roberto de Carvalho Rego, 
presidente do Instituto de Tí-
tulos e Documentos e Civil das 
Pessoas Jurídicas - IRTDPJ-BR.

Na parte da tarde, os 
trabalhos serão retomados 
às 14h, com Armando Rovai, 
doutor pela PUC de São Paulo 
com o tema: “Desburocratizar 
a Cidadania: O Registro Civil e 
o Novo Conceito de Serviços 
Interligados”. Quem preside a 
mesa é Paulo Roberto de Car-
valho Rego, presidente do Ins-
tituto de Título e Documentos 
Civil das Pessoas Jurídicas – IR-
TDPJ/BR.

Às 15h o tema é "Re-
cuperação de Dívidas com 
Segurança e Rapidez" e terá 
como conferencista Chris-
tiano Cassettari doutor pela 
USP, com Calixto Wenzel, 
presidente da Associação 
Nacional dos Registradores 
Civis das Pessoas Naturais - 

Arpen-Brasil  no comando da 
mesa. Às 16h com Léo Barros 
Almada na mesa dos trabalhos, 
ele presidente do Instituto de 
Estudos e Protesto de Títulos 
do Brasil IEPTB palestra com o 
professor da PUC de São Paulo, 
Maurício Zockun doutor pela 
USP.

Em seguida, às 17h, o 
professor da PUC de São Pau-
lo, Maurício Zockun vai falar 
sobre “Extrajudicialização de 
Procedimentos Relativos a Re-
gularização Fundiária, a Usu-
capião Administrativa e a De-
sapropriação” que terá como 
expositor Silvio Luís Ferreira 
da Rocha, doutor pela PUC/SP 
e os debatedores Hércules Ale-
xandre da Costa Benicio, este 
doutor pela UNB. No comando 
da mesa João Pedro Lamana 
Paiva, atual presidente do Ins-
tituto de Registro Imobiliário 
do Brasil – IRIB.

Às 18h, o expositor é 
Benuto Arruñada, professor 
da Universit Pompeu Fabra de 
Barcelona e da Chicago Univer-
sity e quem comanda a mesa é 
Patricia Ferraz, coordenadora 
de Comunicação da AnoregBR.

AnoregPB representa o Estado no DF
VII Fórum de Integração JurídIca

O Governo do Estado da 
Paraíba, por meio da Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Humano - Sedh e da Fundação 
Desenvolvimento da Criança e 
do Adolescente “Alice Almei-
da” – Fundac republicou na 
quinta-feira (23), o edital do 
Processo Seletivo Simplificado 
para preenchimento de vagas 
para o cargo de agente socioe-
ducativo em três cidades da 
Paraíba. O Ato Governamental 
número 0975, de 18/5/2016, 
foi publicado em 19/5/2016, 
considerando a necessidade de 
caráter excepcional. Já o edital 
foi publicado em 18/6/2016 e 
republicado agora para retifi-
cação.

O PSS para a função de 
agente socioeducativo vai su-
prir defasagem nas unidades 
de atendimento das Regionais 
I, II e III, que correspondem aos 
municípios de João Pessoa, La-
goa Seca e Sousa, distribuídas 
conforme anexo I, no âmbito 
da Fundação Desenvolvimen-
to da Criança e do Adolescente 
“Alice Almeida” - Fundac, de 

acordo com os princípios da le-
galidade, impessoalidade, mo-
ralidade, publicidade e eficiên-
cia e normas estabelecidas no 
edital (ver link: http://paraiba.
pb.gov.br/editalfundac/).

Este processo destina-se à 
seleção e contratação temporá-
ria e a seleção terá caráter eli-
minatório e classificatório a ser 
realizado por meio de Prova de 
Título e Entrevista Oral. A ava-
liação será feita pela Comissão 
Organizadora e Examinadora 
respeitando as respectivas jor-
nadas de trabalho e remunera-
ção, conforme estabelecido nos 
anexos I e II deste edital.

Inscrição
A inscrição e entrega 

da documentação será rea-
lizada no período de 27/6 a 
8/7/2016, no horário das 9h 
às 12h30 e das 13h30 às 17h, 
na Escola de Serviço Público 
do Estado da Paraíba - Es-
pep, situada à Rua Neusa de 
Sousa Sales, S/N- Mangabei-
ra VII, Cep: 58.058-420- João 
Pessoa/PB.

Republicado edital do 
PSS para três cidades

agente socIoeducatIVo

Kubitschek Pinheiro
Especial para A União

O programa habitacional 
Cidade Madura, criado pelo Go-
verno do Estado para atender 
exclusivamente pessoas idosas, 
continua atraindo a atenção da 
imprensa nacional. Em sua sé-
rie de reportagens sobre como 
vivem os idosos no Brasil e no 
mundo, o Jornal Hoje, da TV 
Globo, destacou que a Paraíba 
já conta com três condomínios 
desse tipo e que as casas são ce-
didas aos idosos até que eles de-
cidam sair do local.

A matéria mostra ainda 
toda a assistência que é presta-
da ao idoso residente no Cida-

de Madura, a exemplo do aten-
dimento médico, bem como a 
infraestrutura disponibilizada 
para promover o bem-estar da-
queles que já passaram dos 60 
anos, oferecendo segurança e, 
principalmente, independên-
cia aos moradores. Tudo ates-
tado e aprovado pelo casal de 
idosos residente no local, Seu 
José e Dona Iara, personagens 
da reportagem.

O primeiro condomínio 
do programa Cidade Madura 
foi inaugurado em junho de 
2014, em João Pessoa. Desde 
que foi inaugurado, o condo-

mínio vem atraindo a atenção 
da imprensa nacional, a exem-
plo da revista Planeta, do Por-
tal Terra, e ganhou o Prêmio 
Selo de Mérito 2015, concedi-
do pela Associação Brasileira 
de Cohabs e Agentes Públicos 
de Habitação (ABC) e pelo Fó-
rum Nacional de Secretários de 
Habitação e Desenvolvimento 
Urbano (Fnshdu).

O Cidade Madura conta 
com 40 unidades habitacionais 
(com área de 54m² cada) total-
mente adaptadas às necessida-
des das pessoas idosas. O resi-
dencial possui também guarita 

de vigilância, uma praça, pista 
de caminhada, redário, sala de 
atendimento médico, centro de 
vivência e uma horta comunitá-
ria. A área é toda urbanizada 
dentro das normas de acessibi-
lidade. Outros dois condomínios 
no mesmo modelo já foram en-
tregues em Campina Grande e 
Cajazeiras.

A reportagem do Jornal Hoje 
pode ser conferida no endereço 
eletrônico http://g1.globo.com/
jornal-hoje/noticia/2016/06/se-
rie-de-reportagens-mostra-co-
mo-vivem-os-idosos-no-brasil-e-
no-mundo.html

Programa continua em destaque nacional
cIdade madura

Foto: Evandro Pereira

O primeiro condomínio do programa Cidade Madura, criado pelo Governo do Estado para atender pessoas idosas, foi inaugurado em junho de 2014 em João Pessoa
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Políticas

Oito pessoas deram entrada no 
Trauma vítimas de queimaduras 

Entre os dias 23 e 24, 
véspera e dia de São João, 
oito pessoas deram entra-
da no Hospital de Trauma 
Senador Humberto Luicena, 
em João Pessoa, com quei-
maduras provocadas por 
fogos e fogueiras. Entre elas, 
quatro eram crianças. Mas 
este número vem caindo 
desde o início da campanha 
para prevenção de queima-
duras que já está em sua 
14ª edição. “A rotina dessa 
unidade era de estar lotada 
o dia inteiro e agora vemos 
o quanto essa realidade 
mudou”, disse o médico res-

ponsável pela Unidade de 
Tratamento de Queimados, 
Emilton do Amaral.

Apesar da queda dos 
números, ele afirma que os 
cuidados devem ser sempre 
intensificados e relembra-
dos todos os anos. Segundo 
o médico, sempre haverá 
uma geração que precisa 
ser informada sobre as con-
sequências do manuseio er-
rado dos fogos.

Ele faz ainda um apelo 
aos pais para ficar atentos 
aos filhos. “Chegou aqui uma 
criança com pouco mais de 
um ano com queimaduras de 
fogueira. Não se deve deixar 
um filho brincando com as 
cinzas. Nesse caso eles pen-
saram que a fogueira estava 
apagada, mas ainda havia 
uma brasa viva por baixo do 
pó. São cuidados que todos 
devemos ter”, alertou.

Número vem caindo desde 
o início da campanha para 
prevenção de queimaduras

Curtas

Dupla com carro 
roubado na capital

Suspeito é detido  
em Pocinhos

OPeraçãO SãO JOãO em remígiO aPreeNDe maiS uma arma De fOgO

Policiais militares da Força Tática do 
5º Batalhão da PM prenderam dois homens 
que vinham realizando assaltos na Zona Sul 
de João Pessoa. A guarnição foi acionada 
pelo Centro Integrado de Operações 
Policiais (Ciop) e, ao realizar diligências, 
conseguiu localizar o veículo (pálio branco), 
que havia sido tomado por assalto no bairro 
José Américo, na capital.

Policiais do 10º Batalhão de Polícia 
Militar detiveram, na madrugada de ontem, 
um suspeito de 44 anos, e apreenderam um 
revólver calibre 32, nas festividades de São 
João, na cidade de Pocinhos. O suspeito foi 
detido após ter agredido dois seguranças 
da festa. Ao ser abordado pela PM, foi 
constatado que o homem estava portando 
arma de fogo.

A Polícia Militar está realizando em todo o Estado a Operação São João, com ações preventivas de segurança. No fim da noite da 
quinta-feira (23), uma arma de fogo foi apreendida e um homem foi detido no município de Remígio, após abordagens realizadas por 
policiais militares. A equipe atuava no reforço do policiamento, realizando rondas no setor. Ao fazer abordagens em um bar da cidade, 

os policiais encontraram em poder de um rapaz de 18 anos um revólver calibre 32 com mais seis munições do mesmo calibre. Segundo o 
major Pablo Nascimento, comandante do 10º Batalhão, unidade responsável pelo policiamento na área, o suspeito já havia sido detido em 
outra ocasião, também por porte ilegal de arma. “Estamos atuando dentro das diretrizes da Operação São João e intensificando as ações 
em toda a área durante o período junino”, frisou o oficial. O suspeito e a arma apreendidos foram encaminhados para a delegacia.

Porte ilegal na festa 
realizada em Solânea

apreensão e prisão 
também em areia

A 7ª Companhia Independente da 
PM, apreendeu, na madrugada de ontem, 
um revólver calibre 38 e deteve um suspeito, 
que portava a arma, em Solânea. A prisão e 
a apreensão aconteceram nas festividades 
juninas, na Praça 26 de Novembro. Após 
receberem informações de que havia um 
homem  armado  na festa, os policiais militares 
abordaram um suspeito e constataram o 
crime de porte ilegal de arma.

Policiais militares apreenderam, em 
Areia, uma arma de fogo e detiveram um 
suspeito. A equipe se dirigia para atender 
uma ocorrência. A guarnição foi acionada 
para atender ocorrência de ameaça, próxima 
ao Engenho Triunfo. Ao se deslocar, a equipe 
policial se deparou, com outra ocorrência. 
Um homem armado havia realizado disparos 
contra um veículo estacionado. Foi apreendido 
um revólver 38 e 5 munições.

FOTO: Secom-PB

Janielle Ventura
Especial para A União

Ontem, Dia de São João, a movi-
mentação foi grande para o comér-
cio de venda de fogos, na capital. O 
motivo segundo o vendedor Vam-
berto Bezerra, é que esse ano não 
choveu como no ano passado, tendo 
as vendas acabado sendo fracas. Na 
variação de preço, podem ser encon-
tradas bombas de R$ 1 a R$ 50. Nessa 
época os tipos mais vendidos, além 
dos fogos adultos, são os infantis.

Entre eles estão a bomba estre-
la, chuveirinho, cobrinha e traque. A 
expectativa para esse ano é que as 
vendas continuem a subir e que a 
chuva não atrapalhe novamente.

Venda de fogos agrada comércio
dia de SãO JOãO

A movimentação foi grande para o comércio de venda de fogos, ontem, na capital

FOTO: edson matos

A Frente Brasil Popular, 
centrais sindicais e o Sin-
dicato Unificado dos Petro-
leiros de São Paulo fizeram 
ontem um ato em frente ao 
prédio da Petrobras na Ave-
nida Paulista, região central 
da cidade, em defesa da Pe-
trobras e do pré-sal. Os pe-
troleiros querem chamar a 
atenção da população para o 
que consideram “desmonte 
da empresa” e abertura da 
exploração do pré-sal para 
empresas privadas e interna-
cionais.

“Está havendo um des-
monte da Petrobras. A no-
meação de Pedro Parente 
para a presidência [da em-
presa] e a contratação de 
Nelson Luiz Costa Silva para 
pensar a estratégia são si-
nais claros de entrega. Pre-
cisamos fazer isso chegar à 
população”, disse a coorde-
nadora geral do sindicato, 

Cibele Vieira.
A coordenadora afir-

mou que a maioria da socie-
dade “subestima” o pré-sal, 
achando que é apenas uma 
“riqueza pequena” no fundo 
do mar. “O pré-sal nos colo-
ca entre os quatro maiores 
produtores de petróleo do 
mundo e poderemos chegar 
ao lugar de maior produtor. 
É muita coisa. O mundo todo 
está estatizando as reservas 
de petróleo, porque esse é 
um bem estratégico. Então, 
as empresas privadas não 
têm mais para onde ir, por 
isso estão vindo com tudo na 
maior descoberta mundial, 
que é o pré-sal”, afirmou.

A coordenadora desta-
ca que a lei atual determina 
que uma parte dos recursos 
oriundos do pré-sal seja re-
servado para o financiamen-
to de programas sociais, saú-
de e educação. “Aí, eles vêm e 
colocam um teto para o gasto 
público, inclusive exigindo 
isso dos estados.”

Movimentos fazem ato 
em defesa da Petrobras

em SãO PaulOPessoense faz 
opção pela 
natureza e se 
diverte na Bica 

Após pular a fogueira e 
festejar na véspera do São 
João, muitas famílias esco-
lheram um pouco da calma-
ria do Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara (Bica), on-
tem. No espaço onde estão 
localizados os brinquedos, 
crianças brincavam e pula-
vam aos olhares atentos de 
seus pais. Havia movimenta-
ção em todos os ambientes 
da Bica, principalmente no 
dos animais, no parquinho 
para crianças e na área para 
piqueniques.

Em contato com a natu-
reza, eles dizem que essa é 
uma forma saudável de sair 
da rotina e passar um tempo 
em união familiar. Como é o 
caso da auxiliar de recursos 
humanos, Aparecida Silva. 
Ela e sua família, depois de 
aproveitarem a festança do 
São João, decidiram convi-
dar outra família amiga e 
foram todos juntos para a 
Bica.

Flávia Albuquerque
Da Agência Brasil

Caso de estupro e 
prisões decretadas 

A Justiça do Rio de Janeiro 
decretou a prisão preventiva de três 
acusados de participar do estupro 
coletivo de uma adolescente de 16 
anos, na comunidade da Barão, na Zona 
Oeste da cidade. Raí de Souza, Raphael 
Assis Duarte Belo e Moisés Camilo Luce-
na tiveram a prisão decretada pela 2ª 
Vara Criminal Regional de Jacarepaguá. 
Eles são acusados do crime de estupro 
de vulnerável. Raí de Souza e Raphael 
Belo também respondem pelo crime 
de filmar cena pornográfica envolvendo 
adolescente. Raí ainda é acusado de 
divulgar essas imagens. O inquérito em 
relação a Lucas Perdomo Duarte Santos 
foi arquivado. A denúncia em relação a 
Sérgio Luiz da Silva Júnior foi rejeitada. 
Com isso, sua prisão temporária foi 
revogada.

Começam as 
inscrições do Fies

Os interessados em financiar 
o Ensino Superior pelo Fundo de 
Financiamento Estudantil (Fies) já 
podem se inscrever até o dia 29, 
no portal do Fies. São oferecidos 
75 mil financiamentos. As vagas 
estão disponíveis para consulta, na 
internet. Para participar da seleção, 
é preciso ter feito o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) a partir de 
2010 e obtido 450 pontos na média 
das provas, além de ter tirado nota 
maior que 0 na redação. Os candi-
datos precisam ainda ter renda fa-
miliar bruta por pessoa de até três 
salários mínimos, o que equivale a 
R$ 2.640. Os estudantes podem se 
inscrever apenas para um curso. A 
opção pode ser alterada até o fim 
do prazo de inscrição.

STF discute dívidas 
dos estados dia 1º

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) deve voltar a julgar no dia 
1º de julho as ações que tratam 
sobre o cálculo das dívidas dos 
estados com a União. A questão foi 
proposta ontem após reunião entre 
o presidente da Corte, Ricardo Le-
wandowski, e o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles.

No julgamento, os ministros 
devem avaliar a questão após acor-
do entre a União e os estados. Se-
gundo o acordo, definido na semana 
passada, os estados e o Distrito Fe-
deral terão carência de seis meses 
nas parcelas até dezembro. A partir 
de janeiro, as prestações terão des-
contos, que serão progressivamen-
te reduzidos até julho de 2018.

Com apenas uma 
semana de funciona-
mento, o Salão de Arte-
sanato da Paraíba, que 
está acontecendo em 
Campina Grande du-
rante o Maior São João 
do Mundo, já movi-
mentou R$ 460.303,00 
com a venda de pro-
dutos. O resultado 
refere-se ao volume 
comercializado desde 
a abertura, no dia 17, 
até a última quinta-fei-
ra (23). Por dia, a mé-
dia é de cerca de 7 mil 
visitas e 24 mil peças 
comercializadas, o que 
garante uma apuração 
aproximada de R$ 65,7 
mil em vendas.

Em sua 24ª edição, 
o Salão de Artesanato 
da Paraíba reúne tra-
balhos de 3 mil arte-
sãos de 80 municípios 

paraibanos integrantes 
de associações, coope-
rativas e individuais 
formalizados. Desses, 
mais de 300 estão 
presentes no evento 
realizando as vendas 
e negócios. As tipolo-
gias envolvidas são: 
gastronomia, algodão 
colorido e artesanato 
em geral (brinquedos 
populares, metal, cerâ-
mica, couro, fibra, ma-
deira, osso, fios e arte-
sanato indígena).

abertura
O evento foi aber-

to no último dia 17 e 
segue até o dia 3 de ju-
lho, das 13h às 21h, na 
sede da antiga Ouro-
vel, localizada na Ave-
nida Severino Cabral, 
no bairro do Catolé, 
em Campina Grande.

Salão já vendeu 
quase r$ 500 mil  

arTeSanaTO em CamPina



Receita apreendeu
R$ 4 mi em mercadorias 
este ano na capital
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Grupo veio de São Paulo e 
desviou valores no País que 
ultrapassam R$ 1 milhão

Seis suspeitos são presos em JP
GOLPE DA MODELO

Um grupo integrado por 
seis acusados de aplicar o 
"golpe da modelo" foi preso 
ontem em João Pessoa. Uma 
parte dos suspeitos estava 
em um hotel no bairro de 
Tambaú e a outra foi presa 
em flagrante quando desem-
barcava no Aeroporto Castro 
Pinto de um voo que partiu 
de Guarulhos em São Paulo. 
De acordo com o delegado de 
Defraudações e Falsificações 
(DDF), Lucas Sá, o grupo es-
tava há menos de uma se-
mana em João Pessoa e veio 
do estado de São Paulo. eles 
atuavam em todo o País, des-
viando valores que podem 
ultrapassar R$ 1 milhão. 

Ainda de acordo com o 
delegado, dois dos integran-
tes foram presos no hotel 
enquanto apresentavam pro-
postas fraudulentas às víti-
mas. Os outros quatro foram 
presos no aeroporto. Segun-
do Lucas Sá, as investigações 
devem continuar para iden-
tificar outros integrantes do 
grupo e localizar um suspei-
to foragido, que teria viajado 
para São Paulo antes que a 
operação fosse deflagrada. 

No golpe, os suspeitos 
apresentavam uma empre-
sária que intermediava a 
contratação de pessoas que 
desejavam iniciar a carreira 
de modelo. As vítimas eram 
atraídas por meio das redes 
sociais e os eventos eram 
marcados em todo o País. 
Os interessados preenchiam 
um cadastro junto à suposta 
empresa e participavam dos 
eventos de seleção. Dias de-
pois, as vítimas recebiam um 
telefonema onde eram infor-
madas que tinham sido sele-
cionados pela agência para 
seguir a carreira de modelo, 
entretanto, para passar para 
a segunda fase os participan-
tes tinham que pagar uma 
taxa que variava entre R$ 2 
mil e R$ 5 mil. 

As vítimas eram infor-
madas que a taxa seria para 
custear as despesas do con-
trato, no entanto, logo após 
receber o pagamento, o gru-
po desaparecia. Segundo Lu-
cas Sá, os suspeitos se des-
locavam para outra cidade e 
não faziam mais intermedia-
ções na carreira de modelo 
dos candidatos.  Além disso, 
o delegado informou que os 
contratos assinados pelas ví-
timas não continham dados 
suficientes para que elas ti-
vessem o valor investido res-
sarcido. 

A DDF chegou aos sus-
peitos por meio de uma de-
núncia encaminhada através 
do Disque Denúncia da Po-
lícia Civil, o 197. De acordo 
com Lucas Sá, eles agiam há 
mais de três anos aplicando 
o golpe em outras cidades do 
Brasil. A última vez que agi-
ram, antes de chegar em João 
Pessoa, foi em Brasília.

Qualquer informação 
sobre condutas criminosas 
desta natureza ou similares, 
além de possíveis localiza-
ções de membros de associa-
ções criminosas, poderão ser 
denunciadas de forma anôni-
ma pelo Disque Denúncia da 
Polícia Civil, através do tele-
fone 197. 

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) prendeu um este-
lionatário de 57 anos na tarde 
de quinta-feira (23). O sus-
peito já havia sido preso em 
Alagoas, Bahia e Ceará. Com 
o homem foram encontrados 
diversos cartões bancários e 
uma quantia de aproximada-
mente R$ 2.500,00 provenien-
tes dos golpes que teriam sido 
aplicados por ele.

Uma equipe de policiais 
rodoviários trabalhava na 
BR-101, nas proximidades do 
município de Alhandra, quan-
do abordou um veículo VW/
Fox de cor preta com placas 
da Bahia. Ao condutor, foram 
solicitados documentos do 
veículo e Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), mas ele 

informou não ser habilitado. 
Durante a abordagem, os po-
liciais suspeitaram do motivo 
da viagem, das contradições e 
do comportamento nervoso 
do homem.

Diante da suspeita, rea-
lizou-se uma fiscalização 
minuciosa no interior do 
veículo. Foi solicitado ao con-
dutor que esvaziasse todos 
os bolsos, sendo encontra-
dos 11 cartões bancários em 
nome de diversas pessoas, 
bem como uma quantia de R$ 
2.562,00, sobre a qual ele não 
soube explicar a origem.

em consultas aos siste-
mas, os policiais consegui-
ram entrar em contato com 
uma das vítimas que havia 
sofrido um golpe dias an-

tes no município de Lajedo, 
em Pernambuco. Só durante 
essa investida, o estelionatá-
rio sacou mais de R$ 600,00 
e fez mais dois empréstimos 
no valor de R$ 1.000,00. A 
informação foi confirmada 
pela Polícia Civil de Lajedo.

Para escolher suas víti-
mas no banco, o criminoso 
observava aquelas pessoas 
que demonstravam sinal de 
dificuldade para operar os cai-
xas eletrônicos e lhes oferecia 
ajuda. A vítima, por sua vez, 
entregava o cartão, fornecia a 
senha e então, tinha seu cartão 
trocado por outro inválido.

O estelionatário tem ficha 
criminal extensa, agia desde 
2004 e aplicava golpes em di-
versos estados do Nordeste.  

Em 2004, foi processado por 
roubo qualificado em Forta-
leza/Ce. Foi preso ainda por 
estelionato em 2009,2010, 
2014 e 2015 em Arapiraca/
AL, Jiquiriçá, Serrinha, Ipirá, 
respectivamente, sendo esses 
últimos municípios da Bahia, 
estado de origem do suspeito.  
ele foi levado à Delegacia de 
Polícia Civil de Alhandra, onde 
está à disposição da Justiça.

 
Uso de anfetaminas
Policiais rodoviários fede-

rais abordaram um caminhão 
com placas do Rio Grande do 
Norte na noite de quinta-fei-
ra (23), por volta das 21h, na 
BR-230, no município de Caja-
zeiras/PB. Na oportunidade, o 
condutor informou que viaja-

va do município de Cabrobó/
Pe com destino à cidade de 
Natal/RN. Durante a fiscaliza-
ção, o motorista demonstrava 
nervosismo e contradições.  

Após análise dos docu-
mentos de porte obrigatório, 
foi realizada uma busca no 
interior da cabine onde foram 
encontrados 15 comprimidos 
de anfetaminas em local ocul-
to. O medicamento conhecido 
como "rebite" é de comercia-
lização proibida por conter 
como princípio ativo a subs-
tância Clobenzorex, que é  de 
uso controlado no Brasil. Por 
ser crime de menor potencial 
ofensivo enquadrado na lei 
anti-drogas, foi lavrado para o 
condutor um Termo Circuns-
tanciado de Ocorrência.

Acusado de estelionato é detido na BR-101
ATUAÇÃO NO NORDESTE

Colisão frontal é o tipo de 
acidente que mais mata nas rodo-
vias brasileiras. Segundo estatísti-
ca da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), para cada dez acidentes en-
volvendo colisão frontal, aproxi-
madamente 45 pessoas morrem, 
mesmo considerando que esse 
tipo de ocorrência representa 
apenas 3% de todos os tipos de 
acidentes. De todas as vítimas fa-
tais registradas nos últimos dois 
anos e meio nas rodovias federais 
na Paraíba, 25% delas estavam 
envolvidas nesse tipo de colisão.

Diante dessa realidade a PRF 
está redobrando as atenções nas 

principais rodovias que cortam 
a Paraíba. Isto porque aumenta 
consideravelmente o fluxo de 
veículos que estão retornando 
dos festejos juninos no interior 
do Estado e, consequentemente, 
a incidência de acidentes.

No universo de acidentes do 
tipo colisão lateral, colisão trasei-
ra, saída de pista, capotamento 
ou até atropelamentos, a colisão 
frontal é a de maior letalidade. 
Até o último dia 20, o excesso de 
velocidade e dirigir após ingerir 
bebida alcoólica já provocaram 
a autuação por parte da Polícia 
Rodoviária Federal de 22.965 con-
dutores que trafegavam com seus 
veículos muito acima da velocida-
de e 412 por alcoolemia.

A Operação Festas Juninas 
2016, que se encerra amanhã, 
está priorizando as ações pre-
ventivas para redução da vio-
lência do trânsito e de acidentes 
relacionados ao excesso de velo-
cidade, a acoolimetria ao volan-
te, as ultrapassagens proibidas e 
envolvendo motocicletas, moto-
netas e ciclomotores, que provo-
cam alto índice de letalidade.

De acordo com a PRF, um dos 
momentos mais críticos durante 
uma viagem em uma rodovia é o 
da ultrapassagem. Quando feita 
em local proibido ou sem aten-
ção devida, o risco de colisão 
frontal aumenta bastante, pois 
nesses casos as velocidades dos 
veículos são somadas. “Se um car-

ro estiver trafegando a 80Km/h e 
bater de frente com outro que, 
por exemplo, esteja a 100km/h, é 
semelhante a uma colisão de um 
carro com um prédio de concre-
to a 180km/h”, explica o agente 
Eder Rommel.

Na Paraíba, por causa do fluxo 
registrado nas BRs-230, 104 (que 
passam dentro de Campina Gran-
de do Norte ao Sul do Estado) e 
101, a PRF tem atenção redobra-
da com aumento de fiscalização e 
utilização de radares móveis, ba-
fômetros e outros equipamentos. 
Também está sendo feita vistoria 
nos veículos para inibir o tráfico 
de drogas, contrabando de ar-
mas e tráfego de veículos com 
algum tipo de restrição.

Colisão frontal tem maior número de mortes
ACIDENTES NAS RODOVIAS

Com o suspeito de estelionato foram encontrados cartões bancários e uma quantia de aproximadamente R$ 2.500; ele já havia sido preso em Alagoas, Bahia e Ceará 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

FOTO: PRF
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Receita apreende R$ 4 milhões em 
mercadorias este ano na capital

A Receita Federal do Bra-
sil realiza periodicamente 
leilões de produtos apreen-
didos por entrarem no País 
à margem da tributação de 
impostos. Apenas no perío-
do de janeiro a maio deste 
ano, na 4ª Região Fiscal da 
Receita, integrada pelos es-
tados de Alagoas, Pernam-
buco, Paraíba e Rio Grande 
do Norte, foram apreendidos 
R$ 13.900.000,00 em merca-
dorias. Em João Pessoa, esse 
valor foi de R$ 4.246.000.

Entre os produtos apre-
endidos estão celulares, no-
tebooks, drones, e até mesmo 
ambulâncias. De acordo com 
o delegado da Receita Federal, 
Marialvo Laureano, grande 
parte desses produtos vêm de 
apreensões em Foz do Iguaçu, 
e apenas no último leilão reali-
zado foi arrecadado em receita 
o valor de R$ 1.432.846,00.  O 
delegado completa explicando 
o motivo da grande quantida-
de de leilões. “Como a apreen-
são da Receita Federal é muito 
grande e os depósitos ficam 
superlotados, a instituição da 
Receita pede que as delega-
cias deem a destinação dessas 
mercadorias através do leilão”. 

Os leilões são realiza-
dos via online, através do 
site da Receita. Os partici-
pantes podem ter acesso 
aos preços e a fotos e infor-
mações dos produtos antes 
do dia marcado para o even-
to. Além disso, para partici-
par é necessária uma cer-
tificação digital de Pessoa 
Física ou Jurídica. Um dia 
após arrematar o produto, 
o comprador deverá pagar 
20% do valor e terá até sete 
dias para pagar os 80% res-
tantes. Segundo Marialvo, 
a vantagem de comprar um 
produto nesse tipo de leilão 
é o preço abaixo do merca-
do. Por outro lado, ele cita a 
desvantagem da ausência de 
garantia nas mercadorias.

Previamente aos leilões, 

Celulares, notebooks, tablets, material de informática e drones estão entre as mercadorias apreendidas que são levadas a leilão

Foto: Receita Federal

Produtos vão a leilão ou 
são destinados a órgãos 
e entidades filantrópicas

Iluska Cavalcante
Especial para A União

Tobras Distribuidora de Combustíveis LTDA, situada na Rua Presidente João Pessoa, Lote 13, 
Sala 02, Bairro Centro, CEP n°. 58.310-000, Município de Cabedelo/PB, inscrita no CNPJ n°. 
05.759.383/0002-80, IE n°. 16.145.537-9 e Inscrição Municipal n°. 003196-8, declara para os devidos 
fins o extravio da via original do Alvará de Licença de Localização e Funcionamento expedido pela 
Prefeitura Municipal de Cabedelo/PB na data de 14/01/2009, com validade por tempo indeterminado.

as mercadorias falsificadas 
são identificadas e destruídas. 
Bebidas alcoólicas e cigarros 
também são destruídos e não 
vão a leilão. “Existe uma le-
gislação que proíbe a bebida 
alcoólica. Para leiloar precisa 
de um laudo do Ministério da 
Agricultura, provando que as 
bebidas são originais. No caso 
dos cigarros, o motivo é que o 
produto exportado não pode 
voltar para o País”, explicou. 

Além dos leilões, essas 
mercadorias também podem 
ser destinadas a entidades 
filantrópicas ou para órgãos 
públicos federais, estaduais 
ou municipais, através de 
doações. “A gente prioriza a 
doação para aquelas entida-
des que estão precisando de 
algum tipo de equipamento, 
normalmente são equipamen-
tos eletrônicos, como compu-
tadores. Por outro lado, o lei-
lão também é vantajoso, por 
ser uma fonte de receita”, co-
mentou o delegado da Receita.

De acordo com Marialvo, 
as mercadorias apreendidas 
ainda na fronteira do País 
podem ser liberadas após o 
pagamento dos impostos, po-
rém, as que são apreendidas 
já no território brasileiro, ou 
seja, na zona secundária, são 
apreendidas de imediato, e 
não haverá como a mercado-
ria ser resgatada.

O veículo que estiver 
transportando qualquer tipo 
de produto à margem da tri-
butação também será consi-
derado como ilegal e conse-
quentemente apreendido pela 
Receita. “Já houve até ambu-
lância que leiloamos, porque 
estava transportando produ-
tos contrabandeados ou des-
caminhados”, contou. 

O delegado também ex-
plicou que os produtos que 
são leiloados não entram no 
País por contrabando, como 
a maioria das pessoas pensa, 
e sim sujeitos a descaminho. 
Segundo ele, a diferença é 
que o contrabando ocorre 
quando um produto proibi-
do entra no País. No caso do 
descaminho, os produtos são 
legais e só tornam-se ilegais 
pela falta de pagamento de 
impostos. 

Dentro da Política de Huma-
nização, o Complexo de Pediatria 
Arlinda Marques, que integra a 
rede hospitalar do Estado, promo-
ve nesta segunda-feira (27), o João 
Pedro Mirim para as crianças inter-
nas. Na quarta-feira (29), será a vez 
das crianças que são atendidas no 
ambulatório.

De acordo com a programa-
ção, elaborada pelo Grupo de Tra-
balho Humanizado (GTH) e pela 
Brinquedoteca, a festa para as in-
ternas começa às 15h30 com aber-
tura oficial pelo corpo administra-
tivo do hospital. Logo em seguida 
serão tocadas músicas juninas com 
brincadeiras e muita animação, 
tendo à  frente os grupos “Sorri-
so Aberto”, da Igreja Cidade Viva, 
e “Cordel da Alegria”,  da Igreja  
Batista.  Ao final será servido um 
lanche com entrega de lembranci-
nhas lúdicas e educativas, que fo-
ram confeccionadas pelas equipes 
da Brinquedoteca e GTH. 

A expectativa é de que cer-

ca de 150 pessoas, entre crianças, 
acompanhantes e servidores do 
plantão, participem do evento no 
hospital, uma ação de humaniza-
ção que motiva a criança a ter uma 
recuperação mais rápida para vol-
tar ao seio familiar. 

No ambulatório, o João Pedro 
Mirim será na quarta-feira (29), a 
partir das 10h, com brincadeiras e 
distribuição de brindes, bombons, 
pipoca e balas. 

O diretor-geral do Hospital 
Arlinda Marques, Cláudio Teixeira 
Regis, disse que momentos como 
esses são importantes e ajudam es-
sas crianças a esquecer um pouco 
a dor e o sofrimento. “Com ações 
desse tipo a gente procura pro-
porcionar alegria e resgatar sorri-
sos nas crianças, principalmente, 
porque elas se encontram em mo-
mentos delicados de suas vidas e 
acreditamos que esse contágio de 
alegria irá ajudar bastante na sua 
recuperação”, afirmou.

De acordo com a assistente 

social Rosilda Varela, que integra 
a equipe do GTH, o objetivo prin-
cipal do evento é proporcionar 
bem-estar às crianças para que elas 
fiquem felizes com essas come-
morações. “Não podemos jamais 
deixar, enquanto hospital humani-
zado, que estas datas sejam esque-
cidas”, destacou.

A coordenadora do GTH, Gra-
ça Targino, explicou que em datas 
comemorativas o Complexo Ar-
linda Marques realiza atividades 
lúdicas e recreativas com as crian-
ças dentro da Política Nacional de 
Humanização. “Com isso a gente 
busca proporcionar um momento 
especial, uma alegria para essas 
crianças e suas famílias e é notável 
o quanto essas ações ajudam na 
recuperação das crianças”, comen-
tou a coordenadora, ao destacar 
ainda que esses eventos também 
representam uma oportunidade 
de aproximar os pais, as crianças, 
os funcionários e  a direção, como 
uma forma de integração.

Arlinda Marques promove festa junina
JoÃo PEDRo MIRIM

O Governo do Estado, 
por meio da Agência Esta-
dual de Vigilância Sanitária 
(Agevisa-PB) e do Centro For-
mador de Recursos Humanos 
(Cefor/PB), realizará no mês 
de julho o curso de Aperfei-
çoamento Profissionalizante 
em Vigilância Sanitária para 
Visas dos municípios da Pa-
raíba. Com início previsto 
para o dia 21 de julho, o curso 
tem o objetivo central de ca-
pacitar profissionais envol-
vidos nas atividades de Vigi-
lância em Saúde de todos os 
municípios paraibanos, com 
ênfase para o componente 
“Vigilância Sanitária”.

Segundo a diretora-geral 
da agência, Glaciane Mendes, 
a capacitação se constitui 
numa iniciativa fundamen-
tal do Governo do Estado 
para a redução dos riscos à 
saúde em todos os municí-
pios paraibanos. A constru-

ção e a execução correta das 
ações de Vigilância Sanitária, 
segundo Glaciane, além de 
terem fundamentação le-
gal, devem ser um contínuo 
aprendizado. “O servidor 
que realiza sua atividade 
profissional com seriedade, 
e tendo em sua consciência 
a importância do cuidado à 
saúde de cada indivíduo, e 
do coletivo, considerando 
seus valores culturais, busca 
sempre a capacitação conti-
nuada”, comentou a gestora 
da Agevisa/PB. Ela observou 
que nos diversos cursos da 
área da saúde a abordagem 
sobre a Vigilância Sanitária 
é superficial, e tampouco se 
encontra nos currículos os 
conceitos sobre o tema.

“O que normalmente se 
pressupõe das ações e com-
petência da Vigilância Sanitá-
ria é muito superficial. Mas a 
Lei 8.080/90 diz que ‘a saú-

de é um direito fundamental 
do ser humano, devendo o 
Estado prover as condições 
indispensáveis ao seu ple-
no exercício’, e afirma que ‘o 
dever do Estado de garantir 
a saúde consiste na formu-
lação e execução de políticas 
econômicas e sociais que vi-
sem à redução de riscos de 
doenças e de outros agravos 
e no estabelecimento de con-
dições que assegurem aces-
so universal e igualitário às 
ações e aos serviços para a 
sua promoção, proteção e re-
cuperação. O dever do Estado 
não exclui o das pessoas, da 
família, das empresas e da 
sociedade’. Portanto, a conse-
quência legal é que cabe à Vi-
gilância Sanitária (Visa) man-
ter a saúde da coletividade, e, 
para que isso ocorra, ela deve 
atuar nos mais diversificados 
campos, havendo necessi-
dade de normas e medidas 

específicas para garantir a hi-
giene e segurança em defesa 
da população”, comentou.

Glaciane Mendes disse 
também que todos os entes 
(União, Estados-membros, 
Distrito Federal e Municípios) 
devem obedecer estas nor-
mas gerais de defesa e pro-
teção da saúde da população 
pelo simples fato de o avanço 
das doenças não ser limitado 
por fronteiras entre países, 
estados ou municípios.

Reafirmando a impor-
tância do curso de Aperfei-
çoamento Profissionalizante 
em Vigilância Sanitária para 
Visas dos municípios da Pa-
raíba, a diretora-geral da 
Agevisa/PB afirmou que o 
conhecimento da lei, da epi-
demiologia das regiões e dos 
fatores sociais e culturais são 
primordiais para o bom exer-
cício profissional do inspetor 
sanitário.

Curso favorece redução de riscos 
VIGILÂNCIA SANItÁRIA
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Corinthians quer vencer o Santa e 
fazer as pazes com seus torcedores
Equipe vem de derrota no 
meio de semana para o 
Atlético em Belo Horizonte

O Corinthians  tenta fa-
zer as pazes com sua torcida 
hoje, às 19h, na Arena, diante 
do Santa Cruz. Um confronto 
de perdedores da última ro-
dada. O Timão foi derrotado 
pelo Atlético-MG por 2 a 1, 
enquanto a Cobra Coral per-
deu em casa para o Flamen-
go-RJ, por 1 a 0. O jogo do Ti-
mão é o segundo do treinador 
Cristovão Borges, sucessor de 
Tite que já enfrenta desafios à 
frente do comando da equipe.

É provável que o treina-
dor mande a campo uma for-
mação diferente da que saiu 
jogando contra os mineiros, 
em Belo Horizonte, na última 
quarta-feira. Os últimos dois 
dias foram de muita obser-
vação, já que o trabalho de 
Cristóvão Borges acabou de 
começar no Corinthians, mas 
os desafios já estão diante 
dele. O time caiu do quarto 
para o sexto lugar no Cam-
peonato Brasileiro.

 Cristóvão já identificou 
que falta presença ofensiva 

Jogos de hoje

l Brasileirão 

19h

Cruzeiro x Palmeiras

21h

Corinthians x Santa Cruz-PE

l Série B 

16h

Vila Nova-GO x Goiás

Paraná Clube x Joinville

16h30

Ceará x Náutico

CRB x Vasco

21h 

Tupi x Avaí 

Oeste x Sampaio Correa-MA

l Série C 

18h

Remo x ABC

19h 

América-RN x Botafogo-PB

l Série D 
11h
Madureira x Novo Hamburgo
16h 
São José-RS x Portuguesa-RJ
Caldense-MG x Audax-SP 
Luziânia-DF x Sinop 
Metropolitano x Maringá 
Comercial-MS x Aparecidense-GO
16h30 
Espírito Santo x Boavista-RJ
17h 
Altos-PI x Icasa 

l Eurocopa 
10h
Suíça x Polônia
13h
País de Gales x Irlanda do Norte
16h
Croácia x Portugal

l Copa América 
21h
Estados Unidos x Colômbia

ao Corinthians, cujos ata-
cantes enfrentam momen-
tos difíceis. Romero fez dois 
jogos ruins em sequência, 
Luciano não anotou ne-
nhum gol na temporada e 
André, que vivia má fase, 
parou por um mês. São pou-
cas soluções possíveis neste 
momento e há quem aposte 

que Marlone, em breve, terá 
uma oportunidade. Jogar 
dentro da área, porém, não 
é a dele. 

Em meio a isso, existe 
uma necessidade flagran-
te, e exposta há semanas, de 
pelo menos dois reforços. Um 
centroavante que amenize a 
falta de força ofensiva deve 

ser o maior investimento do 
Corinthians na janela. Além 
disso, existe a busca por um 
zagueiro capaz de suprir a 
saída de Felipe. A ideia é que 
seja um jogador rápido, forte, 
com certa rodagem e bara-
to. Cristóvão, publicamente, 
já frisou as necessidades em 
duas ocasiões.  

O líder Palmeiras é visi-
tante hoje em Belo Horizon-
te. O Verdão enfrenta o Cru-
zeiro, no Mineirão, às 19h, 
um time que deixou a zona 
do rebaixamento no meio 
de semana, após golear a 
Ponte Preta por 4 a 0, em 
Campinas. Um jogo bastante 
aguardado e que está ser-
vindo de muita motivação 
para os jogadores azulinos.

Felizes com a bela exibi-
ção do esquadrão celeste na 
noite da última quarta-feira, 
os jogadores mostraram 
bastante empenho na busca 
pela goleada diante da Ponte 
Preta. Foi a terceira vitória 
do Cruzeiro no campeonato 
brasileiro. Feliz pela evolu-
ção do time, Henrique come-
morou o triunfo e exaltou a 
vontade da equipe na busca 
pelo resultado.

“É assim que tem que 
ser. Intenso, dedicado, é as-
sim que vamos sair dessa si-

tuação, jogar com esse brio, 
vontade e todos juntos va-
mos melhorar a cada partida, 
a gente vai se qualificando, 
melhorando. O empenho tem 
que ser esse”, disse Henrique. 

Alisson se destacou bas-
tante na partida disputada 
em Campinas. O jogador fez 
o quarto gol da equipe, após 
cobrar pênalti sofrido por 
Willian, no segundo tempo. O 
atacante lembrou o jogo ruim 
contra o Grêmio e a superação 
da equipe que pode brigar na 
parte de cima da tabela.

“A gente mostrou que tem 
capacidade de brigar lá na 
frente. O momento é descon-
fortável, mas demos a prova 
mais uma vez que podemos 
chegar. Todo mundo lutou e se 
dedicou. Quando a gente veste 
a camisa do Cruzeiro, temos 
que pensar grande. Depois de 
um jogo horrível contra o Grê-
mio, a gente se cobrou muito”, 
declarou Alisson.

Líder isolado, Palmeiras vai 
a Minas enfrentar o Cruzeiro

BRASILEIRO SÉRIE A

Cristovão Borges já sofre pressão após estrear com derrota e hoje pretende a reabilitação do time

Alisson espera que a equi-
pe possa repetir a boa atuação 
da noite da última quarta-
-feira, e que possa conquistar 
a quarta vitória no Brasileirão, 
a primeira em casa. “Agora, 
com essa vitória, a gente tira 
um pouco do peso. Agora é um 
jogo muito difícil contra o Pal-
meiras, temos que fazer mais 
um grande jogo”, finalizou.

Jogadores do 

Cruzeiro estão 

felizes pela vitória 

esmagadora diante 

da Ponte Preta, 

na rodada do 

meio de semana, 

em Campinas-SP

O cruzeirense Henrique comemorou a última vitória e fala para colegas que tudo tem hora exata

FOTOS: Reprodução/Internet

O Comitê Rio 
2016 liberou desde a 
última quinta-feira, ao 
meio-dia, novo lote de 
ingressos de contin-
gência para todas as 
disputas de basquete e 
handebol, inclusive os 
jogos finais da Olim-
píada, nas duas moda-
lidades esportivas.

Os tíquetes po-
dem ser adquiridos pe-
los interessados no site 
www.rio2016.com/in-
gressos, nas bilheterias 
oficiais, abertas no úl-
timo dia 20 na capital 
fluminense, nos sho-
ppings Leblon, situado 
no bairro do mesmo 
nome, na zona sul do 
Rio, e Via Parque, na 
Barra da Tijuca, zona 
oeste; e no shopping 
West Plaza, em Água 
Branca, São Paulo. Em 
Belo Horizonte, a bi-
lheteria oficial abriu 
ontem 24, no Bou-
levard Shopping, no 
bairro Santa Efigênia.

A assessoria da 
Diretoria de Ingressos 
do Comitê Rio 2016 
não formalizou as 
categorias de preços 
das entradas disponi-
bilizadas. No basque-
te olímpico, as finais 
das seleções feminina 
e masculina serão dis-
putadas nos dias 20 e 
21 de agosto, respec-
tivamente. Nas mes-
mas datas, estão pro-
gramadas as finais do 
handebol feminino e 
masculino. Os quatro 
jogos serão realiza-
dos à tarde.

Comitê 
libera lote 
de ingressos 
para Rio 2016Depois de 14 anos, 

Remo e ABC voltam a se en-
frentar em uma partida de 
Campeonato Brasileiro. Será 
hoje, às 18h, no estádio Man-
gueirão, em Belém-PA. A úl-
tima vez aconteceu na Série 
B de 2001 onde, na ocasião, 
os alvinegros saíram vito-
riosos após uma vitória por 
2 a 1, em Belém. Ao todo, 
os clubes já se enfrentaram 
sete vezes na história, envol-
vendo as Séries A e B, e Copa 
João Havelange, com quatro 
vitórias para a equipe poti-
guar, duas para os paraenses 
e um empate. 

Para esse jogo, os obje-
tivos estão bem parecidos. 
Os azulinos visam a perma-
nência no G-4 do Grupo A, 
enquanto que o Alvinegro, 
com um ponto a menos que 
o próximo adversário, bus-

ca entrar na zona de clas-
sificação à fase seguinte 
da competição. Essa será a 
primeira vez que os adver-
sários irão se enfrentar em 
uma Série C.

A última vitória do Remo 
sobre o ABC aconteceu no 
ano de 1985. De lá para cá, 
foram mais quatro confron-
tos, com três derrotas e um 
empate. Para a partida desse 
sábado, o Leão terá o apoio 
da sua torcida para tentar 
quebrar o jejum.

Os azulinos, que não 
perdem há três rodadas, es-
tão na quarta colocação da 
tabela com oito pontos, dois 
atrás do primeiro colocado, 
o Fortaleza, que foi derrota-
do dentro de casa por 1 a 0, 
justamente para o ABC, que 
ocupa o sexto lugar com sete 
pontos.

Remo e ABC voltam a se 
enfrentar 14 anos depois

SÉRIE B

Encontro das equipes será no estádio Mangueirão, no Pará
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Um jogador diferenciado
Causos&lendas do nosso futebol Francisco Di Lorenzo Serpa membro da API, UBE e APP - falserpa@oi.com.br

“A disciplina sem criatividade
 está próxima da mediocridade”. (Tostão)

Antigamente, quando o garoto não demons-
trava intimidade com a bola, era ele encaminhado 
para a trave e treinado para ser goleiro. Quando 
tinha intimidade, porém não se destacava, mas era 
um garoto alto, terminava sendo aproveitado como 
zagueiro. E, tendo certa intimidade, porém de es-
tatura baixa, era o garoto encaminhado para as late-
rais ou pontas do time. Era mais ou menos assim a 
visão dos olheiros nos campos de bairros.

Agora, se o garoto tinha visão de campo, bastan-
te intimidade com a bola, sabendo driblar na hora cer-
ta e servir de elo entre a defesa e o ataque, cadencian-
do e executando as tarefas como se um maestro fosse, 
esse era escolhido para um seleto grupo de jogadores 
de um time: os meio  campistas.

E todo time que se prezava, que ganhava 
títulos e dava alegria aos torcedores, investia nos 
atletas do meio de campo. Isso, estimado leitor, em 
uma época  que não se insistia em jogar com três 
volantes, como hoje ocorre.

Pois bem, o Botafogo da Paraíba, também 
observava essa filosofia de manter em seu time 
jogadores de alto nível no meio de campo. Posso 

aqui citar os que tive o prazer de assisti-los jogar: 
como Valdeci Santana, Odon, Leone, Otávio Souto, 
Benício, Nicácio, Baltazar, Zé Carlos Paulista, Dau,  
Roberto Viana, Silvinho, Lenilson e o melhor de 
todos chamado Zé Eduardo.

Nininho, o “Fiapo de Ouro”, quando prematu-
ramente desencarnou, eu ainda não frequentava os 
nossos estádios. Todavia, de tanto ouvir os comen-
tários dos mais velhos e de ler a belíssima crônica 
do Dr. Carlos Pereira de Carvalho e Silva, posso sem 
medo de errar incluí-lo nesse rol de estrelas.

Propositadamente, deixei de citar o terceiro 
homem que formava com Nicácio e Zé Eduardo o 
meio de campo daquele super time, denominado de 
“Matador de Tricampeão” pela revista Placar. Isso 
mesmo, caro leitor, você acertou ao mentalizar o 
nome do craque Magno.

Magno Santos Cerqueira surgiu no interior da 
Bahia, precisamente na cidade de Itabuna, e ainda 
muito novo veio defender as cores da Desportiva 
Borborema, o extinto Gavião: uma equipe que 
surgiu e existiu apenas por dois anos, na cidade de 
Campina Grande.

Em 1977 ele chegou para o time da Maravilha 
do Contorno. Jovem, talentoso e acima de tudo com 
um preparo físico bem acima da média. Um jogador 

completo. Visão de jogo, raciocínio rápido, 
disciplinado, chutes e lançamentos precisos...
um atleta diferenciado.

Ganhou vários títulos com o clube. Seu 
nome era cogitado como candidato a ganhar a 
disputada “Bola de Prata”, da Revista Placar, em 
uma época que Zico, Tita, Geraldo e Jorge Men-
donça também disputavam o cobiçado troféu.

Aliás, junto com Nicácio e Zé Eduardo, 
Magno chegou ao seu ápice no futebol da Paraíba, 
quando em um único mês o time venceu o Clube 
Náutico Capibaribe, no Colosso do Arruda, por dois  
tentos a um. Do Recife viajou para a cidade do Rio 
de Janeiro, onde, em um Maracanã perplexo enfren-
tou e venceu o Clube de Regatas Flamengo, também 
pelo escore de dois tentos a um.

E quando esse time inesquecível voltou a João 
Pessoa, com um público de 37. 465 pagantes no Al-
meidão,  também venceu o poderoso Internacional de 
Porto Alegre, que tinha Mário Sergio, Batista, Mauro 
Galvão e companhia, novamente por dois tentos a um.

Em 1981, como já era esperado, o nosso cra-
que Magno foi defender as cores do Santa Cruz da 
cidade do Recife, onde foi bem-sucedido. Depois ele 
ainda defendeu as cores do Ceará Sporting Clube. 
Quando a sua aposentadoria chegou, ele perma-

neceu morando na cidade de João Pessoa, 
contribuindo com as categorias de base.

Olhando os nossos meio campistas de 
hoje, treinados apenas para defender e desar-
mar, executando apenas o que 
foi dito pelo “professor”, eu 
diria sem medo de errar, 
que muitos desses atletas 
atuais não amarrariam as 
chuteiras de um jogador 
diferenciado como foi Mag-
no Santos Cerqueira.

Recentemente ele foi 
um dos homenageados que 
conduziram a Tocha 
Olímpica em 
nosso solo.

O Botafogo tenta hoje se 
manter no topo da tabela de 
classificação do grupo A do 
Campeonato Brasileiro Série 
C, enfrentando o América do 
Rio Grande do Norte. A parti-
da é válida pela sexta rodada 
da competição e será dispu-
tada às 19 horas, na Arena 
das Dunas em Natal. A arbi-

tragem da partida será de Sá-
vio Pereira Sampaio, do Dis-
trito Federal, auxiliado por 
Leila Naiara Moreira da Cruz, 
também do Distrito Federal, 
e Flávio Gomes Barroca, do 
Rio Grande do Norte.

Dividindo a primeira co-
locação com o Fortaleza, com 
10 pontos ganhos, o Botafo-
go quer manter o embalo, 
depois da vitória por 2 a 1 
sobre o River do Piauí, na úl-
tima rodada, em partida dis-
putada em João Pessoa. Uma 
nova vitória hoje em Natal 
pode levar o clube a lideran-
ça isolada da competição.

Para esta partida, o téc-
nico Itamar Schulle vai ter a 
volta de dois jogadores im-
portantes, que ficaram fora 
do jogo passado, porque 
estavam cumprindo sus-
pensão. São eles o zagueiro 
Plínio, e o lateral Jefferson 
Recife. Eles devem entrar no 
lugar de André Paulino e Ge-
deil, respectivamente.

Se o técnico Itamar não 
quiser fazer nenhuma sur-
presa, o time deverá ser 
praticamente o mesmo que 
começou jogando contra o 
River, devendo ser reforçada 
a marcação no meio-campo, 

com a entrada de mais um 
volante, no lugar do meia Pe-
dro Castro.

Sendo assim, a provável 
escalação do Belo para esta 
partida em Natal é a seguin-
te: Michel Alves, João Paulo 
(Ângelo), Plínio, Marcelo Xa-
vier e Jefferson Recife; Dja-
van, Gedeil, Marcinho (João 
Paulo) e Assis; Danielzinho e 
Rodrigo Silva.

No América, o clima du-
rante a semana foi de muita 
pressão. A torcida pediu a de-
missão do técnico Sérgio Chi-
na, após a terceira derrota do 
clube. Na terça-feira, um gru-

po de torcedores chegou a in-
vadir o local de treino da equi-
pe, cobrando mais empenho 
do elenco e uma vitória neste 
sábado contra o Botafogo.

O América está na sétima 
colocação, com apenas 6 pon-
tos conquistados, e segundo 
o treinador Sérgio China, não 
pode mais perder pontos, so-
bretudo dentro de casa, para 
não se distanciar mais dos 
primeiros colocados. Ele dis-
se, que a partir desta partida 
contra o Botafogo, o América 
terá a humildade de ser mais 
cauteloso na defesa. “Nós te-
mos que arrumar primeiro 

a nossa casinha lá trás, e de-
pois, partir para a vitória”, 
disse o treinador.

A novidade da equipe 
para este jogo contra o Bota-
fogo poderá ser a estreia do 
meia Ítalo Melo, que veio do 
Criciúma. Ele treinou normal-
mente durante a semana, e po-
derá entrar no lugar de Elias.

A escalação da equipe 
não deverá ter mistérios. O 
América deverá entrar em 
campo com o seguinte time: 
Daniel, Cleber, Everton, Da-
vid e Memo; João Paulo, Reis, 
Formigoni e Romão; Elias 
(Ítalo) e Thiago Potiguar.

BRASILEIRo DA SÉRIE C

Botafogo tenta se manter no topo 
diante do América de Natal-RN

Representante paraibano 
faz excelente campanha 

na Terceira Divisão

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br
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Partida acontece às 
19 horas, na Arena 
das Dunas, em Natal



Projeto de Lei 1.610/1996 
regulariza exploração 
em terras indígenas

Página 10

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 25 de junho de 2016

Mineração bate à porta dos índios
DISPUTA PELA AMAZÔNIA LEGAL

Mesmo com a proibição 
constitucional, órgãos 
federais divergem

Atualmente, mesmo antes de qualquer re-
gulamentação que trate especificamente da mi-
neração em terras indígenas, um quarto delas 
registra processos minerários no Departamen-
to Nacional de Produção Mineral (DNPM), au-
tarquia ligada ao Ministério de Minas e Energia 
(MME), responsável pelas atividades minera-
doras do País.

Levantamento da Pública com base em 
dados do Instituto Socioambiental (ISA) e do 
DNPM mostra que a mineração, uma atividade 
que sobrevive do proveito da terra, sobretudo 
a inexplorada, está cada vez mais atraída pelos 
territórios indígenas do Brasil. Na Amazônia 
Legal, por exemplo, região que engloba nove 
estados, um terço das áreas indígenas tem pro-
cessos desse tipo, que vão do desejo de explo-
rar ouro, diamante e chumbo a minérios como 
cassiterita, cobre e estanho. Nessa região, a 
proporção é de uma terra indígena para cada 
dez processos minerários. Campeão nacional, o 
Pará concentra 50% desses processos em TIs já 
identificadas oficialmente pela Funai.

Em algumas situações, áreas indígenas 
paraenses estão completamente cobertas 
pela cobiça da mineração, que, a despeito da 
recente queda dos preços das commodities, 
teve uma produção que praticamente dobrou 
na última década e fora fomentada, principal-
mente, por empresas como a Vale S.A., uma 
das maiores do mundo no setor e segunda 
colocada no ranking das empresas com mais 
processos minerários em TIs.

O garimpo suja o Tapajós
Lideranças indígenas falaram sobre a 

questão durante o último Acampamento 
Terra Livre, mobilização indígena realizada 
em Brasília no mês passado. Os depoimen-
tos evidenciam não só a preocupação com 
a mineração, mas com a invasão de garim-
peiros, atividade também proibida a não ín-
dios. A invasão de terras indígenas em busca 
das riquezas naturais do território vem au-
mentando. Segundo os dados do Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi), as ocorrên-
cias de violência contra o patrimônio dos 
indígenas subiram de 11 casos registrados 
em 2003 para 84 casos em 2014: aumento 
de mais de 600%. Segundo o Cimi, violência 
contra o patrimônio são invasões de terras 

indígenas para exploração ilegal de recursos 
naturais, posse da terra e danos diversos.

Maria Leuza Munduruku, da terra Sawré 
Muybu, conta que o garimpo vem sujando o 
rio Tapajós. “Tem muita gente estranha vin-
do de outras cidades pra garimpar lá dentro. 
A gente perde o nosso peixe, e não dá pra co-
mer porque fica muito sujo. A gente acaba não 
podendo viver como a gente sempre viveu”, 
denuncia. Na internet, numa rápida pesquisa, 
é possível achar sites que promovem o garim-
po na região Norte. No blog Jornal do Ouro, 
o anúncio é didático: “Negociação de áreas e 
garimpos com ouro e diamantes no Tapajós. 
Quer comprar? Quer vender? Quer parceria?”. 
O responsável pelo blog, o geólogo Alain Les-
tra, uma espécie de despachante minerário, é 
um dos que mantêm interesse minerário na 
Sawré Muybu com autorização federal. Procu-
rado, ele não retornou o contato.

O caso da Sawré Muybu é mesmo emble-
mático. Terra delimitada no ocaso da gestão 
Dilma Rousseff, em abril passado, os 178 mil 
hectares têm um histórico de longa espera 
pela demarcação. O relatório de identifica-
ção da área estava pronto desde setembro 
de 2013 e ficou engavetado por questões 
políticas, como revelou a ex-presidente da 
Funai, Maria Augusta Assirati, em entrevista 
exclusiva à Pública. Segundo o documento, 94 
processos minerários incidiam sobre o terri-
tório, 20 deles requeridos em 2013.

Localizada no município de Itaituba, a 
1.300km da capital Belém, a região sofre com o 
garimpo ilegal desde a década de 1980. As lide-
ranças Munduruku denunciaram à reportagem 
em Brasília que a atividade garimpeira seguiria 
normalmente mesmo com a identificação da 
terra. Na ocasião, Maria Leuza afirmou esperar 
uma atitude da Funai. “Tem que mandar umas 
equipes para tirar essas pessoas que vêm fazen-
do garimpo ilegal.” Até o fechamento, a Funai 
não retornou o pedido de esclarecimento.

Atualmente, os processos minerários in-
cidem em mais de 90% do território da Sawré 
Muybu. Pelo menos 20 desses processos são 
títulos de atividade minerária, como pesquisa 
e lavra garimpeira, caso do garimpo de ouro e 
diamante do geólogo Alain Lestra.

Por se tratar de um assunto espinhoso, é 
preciso esclarecer que um processo minerário 
se divide em interesses e títulos minerários. “In-
teresses” são requerimentos de pesquisa, bem 
como os de lavra garimpeira, e marcam prio-
ridade do requerente, o que pressupõe uma 
expectativa de direito. Já os “títulos” abran-
gem as autorizações ou alvarás de pesquisa, 
requerimentos de lavra, concessões de lavra e 
licenciamento, ou seja, constituem direitos in-
dividuais concedidos pelo Poder Público.

Caco Bressane, 
Ciro Barros e Iuri Barcelos
Da Agência Pública

A mineração em terras indígenas está 
prevista no artigo 231 da Constituição Fede-
ral, mas só pode ser exercida se regulamen-
tada por legislação específica, ainda inexis-
tente. Por isso, qualquer atividade minerária 
em TIs é ilegal. Durante a apuração da re-
portagem, no entanto, uma questão gerou 
confusão entre órgãos federais: o que vai 
acontecer com os títulos de atividade mine-
rária na recém-identificada Sawré Muybu?

Em uma dúzia de entrevistas com especia-
listas na questão, o consenso passou longe. Se-
gundo o ex-servidor da Funai, Nuno Nunes, que 
atuou até o ano passado como coordenador de 
Transporte e Mineração na Coordenação Geral 
de Licenciamento Ambiental, é preciso que os 
índios procurem o Ministério Público Federal 
para denunciar. “O DNPM tem que ser movido 
judicialmente para suspender essas concessões 
de lavra”, afirma. Ele esclarece que o sistema de 
alerta só é automático quando ocorre a homo-
logação da terra, ou seja, quando há a chance-
la presidencial. “Quando homologa, todos os 
cartórios da região, todo o sistema burocrático 
reconhece”, diz. Para ele, a Funai já poderia ter 
enviado um ofício ao DNPM pedindo a suspen-
são desses títulos minerários.

Por outro lado, a superintendente substi-
tuta do DNPM no Pará, Adriana Pantoja, alega 
que a terra indígena ainda consta nos mapas da 
superintendência como delimitada e não iden-
tificada, tarefa de atualização que, segundo ela, 
cabe à sede do órgão, em Brasília.

Em 2014, procuradores do MPF-Pará re-
comendaram ao DNPM que indeferisse todos 
os requerimentos de pesquisa e lavra mineral 
que incidissem em terras indígenas, pela au-
sência da regulamentação do tema pelo Con-

gresso. A Funai defende a mesma posição ao 
alegar em nota que a “atividade de mineração 
em terras tradicionalmente ocupadas pelos 
indígenas, independente da fase do procedi-
mento administrativo, é ilegal”.

Nesse ponto, novamente, os órgãos não se 
entendem com o DNPM. Falta consenso sobre a 
legalidade ou não de os títulos minerários inci-
direm em áreas indígenas, por exemplo, quan-
do é emitida uma autorização de pesquisa.

L.D., servidor do DNPM no Pará, expli-
cou, sob a condição de não ter seu nome re-
velado, que existem duas correntes de pen-
samento a respeito da mineração em áreas 
indígenas. “Uma que diz que é possível”, a 
qual ele pertence. “E outra que diz que não 
é possível”, argumenta. Para ele, se alguém 
requerer dentro de uma área indígena, o 
pedido deve ser indeferido, justamente por 
causa da falta de regulamentação. Mas o ser-
vidor pondera: “Entendo que o direito de 
pedir enquanto não se homologou a terra 
é facultado a qualquer pessoa. Agora, se ele 
será atendido ou não é outra coisa”, diz.

Um pedido de processo mineral, seja 
um título ou interesse, garante ao requeren-
te a prioridade sobre a mineração na TI, o 
que poderá se transformar em lucro caso a 
regulamentação seja aprovada no Congres-
so. Além disso, nessa circunstância, o título 
pode ser especulado em bolsas de valores. 
“Isso é mercado futuro, de commodities. 
Com um título desses, o cara consegue es-
pecular na Bolsa de Chicago, que negocia o 
futuro”, diz Nuno Nunes.

Legislação ainda inexistente

Continua na página 10
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Geral

Raízes do Brasil, de Sérgio Buarque de Holanda, 
livro publicado primeira vez em 1936 e que ganhou 
notório prefácio de Antônio Cândido, em sua edição 
de 1967, é uma obra construída sobre uma exuberante 
metodologia dos contrários no aprofundamento da 
velha dicotomia reflexiva latino-americana.

Trabalho e aventura, método e capricho, rural e 
urbano, burocracia e caudilhismo, norma impessoal 
e impulso afetivo são pares destacados no “modo de 
ser” ou na estrutura social e política para a análise e 
compreensão do caráter de brasilidade.

No primeiro capítulo da obra, “Fronteiras da 
Europa”, o autor fala da Península Ibérica, para englobar 
Espanha e Portugal, numa unidade que desaparecerá 
depois em partes. As diferenças entre os dois países são 
elucidadas numa atitude de complemento da visão do 
múltiplo no seio do uno. Ressaltam-se, neste primeiro 
momento, a exaltação do prestígio pessoal, a frouxidão 
das instituições e a falta de coesão social. Contudo, 
aos ibéricos são igualmente peculiares a vontade de 
mandar e a disposição para cumprir ordens.

No segundo capítulo, “Trabalho e Aventura”, 
surge a tipologia básica da obra, representativa de 
duas éticas opostas: trabalhador e aventureiro. Para 
Buarque de Holanda, o Brasil foi, portanto, colonizado 
por aventureiros, cabendo ao trabalhador papel 
limitado, quase nulo. Contudo, o espírito aventureiro 
do português, mesmo agindo  “com desleixo e certo 
abandono”, foi um “elemento orquestrador por 
excelência”. Sem esquecer de que a escravidão do gentil 
e do negro agravou a ação dos fatores que se opunham 
ao espírito do trabalho.

No terceiro capítulo, “Herança Rural”, verficia-se a 
análise da marca da vida rural na formação da sociedade 
brasileira a partir dos dados descritivos da agricultura 
desenvolvida. Por repousar na escravidão, a vida rural 
entra em crise quando esta declina, suscitando conflitos 
com a mentalidade urbana. Eis que aparece a segunda 
dicotomia básica: a relação rural-urbana, marcando em 
vários níveis a fisionomia do Brasil. 

No capítulo quarto, “O Semeador e o Ladrilhador”, 
o autor elucida a diferença entre o espanhol e o 
português, depois da caracterização comum do começo. 
Começa então o estudo da importância da cidade como 
instrumento de dominação e da circunstância de ter 
sido fundada neste sentido. O espanhol foi o ladrilhador 
quando caracteriza a cidade como expressão da razão, 
contrária a ordem natural, com rigoroso plano com 
triunfo da linha reta e, que na maioria buscavam as 
regiões internas, com o intuito de estabelecer um 
prolongamento estável da metrópole. Semeador foi 
o português, norteado por uma política de feitoria, 
agarrado ao litoral de onde só se desprendera no século 
XVIII. Os portugueses foram semeadores de cidades 
irregulares, nascidas e crescidas ao deus-dará, rebeldes 
à norma abstrata. 

No quinto capítulo, “Homem Cordial”, a 
abordagem aponta para as caracterísicas próprias do 
povo brasileiro, formado nos quadros da estrutura 
familiar, recebendo o peso das relações de simpatia, 
que dificultam a incorporação normal a outros 
agrupamentos. Desagrada ao brasileiro as relações de 
impessoalidade, característica do Estado, sua procura é 
de reduzí-las aos padrões de pessoalidade e afetividade. 
Para o autor, onde pesa a família, sobretudo em seu 
molde tradicional, dificilmente se forma uma sociedade 
urbana moderna. Portanto, no Brasil o desenvolvimento 
da urbanização criou um “desequilíbrio social, cujos 
efeitos permanecem vivos até hoje”,

No sexto e último capítulo, “Novos Tempos”, o 
autor analisa as novas configurações da sociedade 
brasileira, a partir da chegada da Família Real 
Portuguesa em 1808. Analisa também a cultura dos 
bacharéis ou das profissões liberais, o que na vida 
política corresponde ao liberalismo ornamental e a 
ausência do verdadeiro espírito democrático. 

Por isso, para Sérgio Buarque de Holanda, “a 
democracia no Brasil sempre foi um lamentável mal-
entendido…” . Eis a certeza deste intérprete do Brasil.

Raízes do Brasil: 
tudo pelo cordial

alberto.madeira@hotmail.com

Madeira
Acilino

“Vai sobrar o que ago-
ra?”, pergunta Mário Nicácio, 
índio do povo Wapichana, e 
coordenador geral do Con-
selho Indígena de Roraima 
(CIR), que se diz preocupado 
com o PL 1.610/1996, que 
pretende regulamentar a mi-
neração em terras indígenas.

Atualmente, o PL 1.610 
tramita em regime de prio-
ridade na Câmara e precisa 
ser aprovado pelas comis-
sões de mérito da Casa para 
ir à sanção presidencial, sem 
passar pelo plenário. A única 
pendência é que o conteúdo 
seja analisado por uma co-
missão especial eleita em 
junho do ano passado, presi-
dida pelo deputado Índio da 
Costa (PSD-RJ), mas nenhu-
ma deliberação foi realizada 
até o momento. O relator da 
matéria, Édio Lopes (PR), 
integra a Frente Parlamen-
tar Agropecuária, declarada-
mente anti-indígena.

Em caso de sanção do PL 
1.610, a mineração passaria 
a ser legal nas terras indíge-
nas mediante consulta e o re-
passe de uma porcentagem 
dos lucros aos índios. No en-

Proposta tramita na 
Câmara dos Deputados 
em regime de prioridade

Caco Bressane, 
Ciro Barros e Iuri Barcelos
Da Agência Pública

Um estudo publicado no início 
do ano pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) em parceria com o 
Instituto Socioambiental (ISA) re-
velou que algumas aldeias Yano-
mami de Roraima chegam a ter 
92% das pessoas examinadas con-
taminadas por mercúrio, usado na 
mineração do ouro, o que pode 
acarretar, entre outras enfermi-
dades, doenças cardíacas e neuro-
motoras. Segundo o ISA, estima-se 
que 5 mil garimpeiros atuem nessa 
TI, que sofre há décadas com a in-
vasão de suas terras.

“Todo ano a polícia vai, retira 
e destrói o garimpo. Mas chega no 
outro ano está tudo lá de novo. O 
garimpo está atrapalhando muito 
o desenvolvimento da comunida-
de. Há um sério risco de vida da-
quela população”, afirmou Mário 
Nicácio, índio do povo Wapichana. 
“É preciso agora descobrir quem 
está financiando esse garimpo 
para acabar com essa onda de in-
vasões”, sugere.

O problema não é novo. En-
tre 1986 e 1990, ao menos 20% da 
população morreu em função de 

doenças e violências causadas por 
45 mil garimpeiros. Nos anos 1990, 
no episódio chamado de Massacre 
de Haximu, o primeiro caso julga-
do pela Justiça brasileira no qual 
os réus foram condenados por 
genocídio, garimpeiros invadiram 
uma aldeia Yanomami e assassi-
naram a tiros e golpes de facão 
16 indígenas, entre eles idosos, 
mulheres e crianças. Atualmente, 
Roraima tem interesses minerários 
em terras indígenas que cobrem 
toda a extensão das terras Araçá, 
Barata/Livramento e Boqueirão.

Garimpo: a maldição dos Yanomami

FOTO: Marcos Wesley/ISA-2016

População Yanomami chega a ter 92% das pessoas contaminadas por mercúrio da mineração

tanto, o movimento indígena 
vê o PL com preocupação. 
“Temos grande preocupação 
com esse PL 1.610. A gente 
acha que ele vem mais para 
entender os interesses dos 
empresários que querem fa-
zer mineração nas terras do 
que dos povos indígenas”, 
avalia Sônia Guajajara, coor-
denadora geral da Articula-
ção dos Povos Indígenas do 
Brasil (Apib). “O direito de 
exploração mineral não quer 
dizer a obrigação. Não esta-
mos tirando nenhum direito 
dos índios, e sim ampliando. 
Os que quiserem autorizar 

a exploração em suas terras 
terão suas terras exploradas”, 
afirmou Índio da Costa à épo-
ca de sua eleição para a presi-
dência da comissão. Procura-
do, o deputado não retornou 
os contatos.

Márcio Santilli, do Ins-
tituto Socioambiental (ISA), 
afirma que o projeto vem 
na esteira da chamada “re-
primarização” da economia 
brasileira, sobretudo nas ex-
portações. Em linha gerais, o 
que ele quer dizer é que nos 
últimos anos a economia tem 
passado a depender mais da 
exploração de commodities, 

como o minério de ferro e 
outros. “Esse quadro vem 
implicando um fortalecimen-
to de setores da sociedade e 
da economia que têm uma 
maior contradição com a des-
tinação de terras para fins 
socioambientais, como as 
terras indígenas. E está mui-
to ligado a esses projetos que 
voltaram à tona no Congres-
so Nacional”, analisa, referin-
do-se também a outros atos 
legislativos que afetam a pau-
ta indígena, como a PEC 215, 
que transfere ao Congresso a 
decisão final sobre a demar-
cação das TIs.

O movimento indigenista 
defende que a regulamenta-
ção da mineração em TIs seja 
apreciada com o Estatuto das 
Sociedades Indígenas (PL 
2.057/1991), já aprovado em 
comissão especial em 1994 e 
parado desde então na Câma-
ra dos Deputados.

Diante da indefinição da 
pauta, vários indígenas con-
tinuam apreensivos. “Eles 
sabem que as nossas reser-
vas têm riqueza. Que é a ma-
deira, o ouro, o sal, o ferro. É 
por causa disso que eles têm 
o olho muito grande sobre as 
terras indígenas da Amazônia. 
Onde tem terra indígena tem 
floresta, tem riqueza. Como é 
que vão ficar nossas terras se 
as empresas entrarem ainda 
mais? Vão terminar de des-
truir tudo de vez”, desabafa 
Antônio Pereira, do povo Mun-
duruku Cara Preta, do Pará.

Davi Kopenawa, uma das 
maiores lideranças dos Yano-
mami, avaliou num manifesto 
lançado em 2014 que a mine-
ração não é como o garimpo. “A 
mineração precisa de estradas 
para transportar os minérios, 

precisa de grandes áreas para 
guardar a produção, precisa 
de locais para alojar os funcio-
nários, o que fará grandes bu-
racos na terra, e não deixarão 
a nossa floresta voltar a se re-
cuperar”, escreveu. “Quando os 
minérios mais valiosos termi-
narem e as mineradoras forem 
embora, o que acontecerá com 
os trabalhadores que foram 
até a terra indígena? Quando 
transformarem e produzirem 
minério, quais são os resíduos 
que podem contaminar nossa 
terra por muito tempo?”

Funai pede socorro
Hoje, 116 terras indíge-

nas estão em fase de identifi-
cação; 34 foram identificadas; 
72, declaradas e 478, homolo-
gadas, segundo dados do Ins-
tituto Socioambiental (ISA). 
Entre demarcadas e em fase 
de identificação, essas áreas 
representam atualmente 13% 
do território nacional (quatro 
vezes o tamanho da Itália). É 
nesse grande pedaço de chão 
que vivem mais de 800 mil ín-
dios, de 246 etnias, que falam 
centenas de línguas.

Como as constantes ma-
nifestações dos índios não 
deixam esquecer, o prazo de 
cinco anos estipulado pela 
Constituição de 1988 para a 
demarcação de todas as terras 
do País não foi cumprido, e um 
dos principais entraves para 
a regularização é o fato de a 
terra ser uma fonte de poder 
econômico, político e social. 
É nesse contexto que atua a 
Fundação Nacional do Índio 
(Funai), o órgão federal cria-
do em 1967 para coordenar a 
política indigenista do Estado 
brasileiro.

De todas as etapas até a 
demarcação definitiva das ter-
ras indígenas, a delimitação 
e a identificação são as fases 
sob maior responsabilidade 
do órgão indigenista. Ao en-
trevistar ex-presidentes, mo-
vimentos sociais e os próprios 
índios, a Pública chegou a um 
diagnóstico similar: restrições 
orçamentárias e de pessoal na 
Funai, além de pressões polí-
ticas, asfixiam o direito cons-
titucional à terra, a principal 
reivindicação desses povos.

Diogo Oliveira é indige-

nista. Na Funai, é o coordena-
dor de antropologia substitu-
to da Coordenação Geral de 
Identificação e Delimitação 
(CGID), área responsável por 
coordenar todo o trabalho de 
identificação e delimitação 
das terras indígenas do País; o 
que inclui encaixar a demanda 
em um apertado planejamen-
to, montar os grupos de traba-
lho, orientar antropólogos que 
vão a campo fazer os estudos 
e cumprir diligências determi-
nadas pelo Ministério da Jus-
tiça quando as terras vão ser 
declaradas. 

“Hoje, a nossa equipe 
técnica dispõe de… um, dois, 
três…” A contagem de Olivei-
ra vai até o número 12. “Você 
imagina: hoje nós devemos 
ter 600 reivindicações pela 
delimitação de terras, 120 
processos de delimitação de 
terra em curso, mais algumas 
terras que estão em contesta-
ção administrativa, outras que 
são contestações do próprio 
Ministério da Justiça. E não 
temos gente nem recursos 
para contratar profissionais 
de fora.”

Regulamentação junto ao estatuto
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Mundo

Reino Unido decide deixar a União 
Europeia com 52% dos votos a favor
UE exige que Reino Unido 
comece procedimento 
de saída rapidamente

Os líderes da União Eu-
ropeia estão prestes a iniciar 
negociações sobre a saída do 
Reino Unido da união muito 
em breve, indica um comuni-
cado conjunto do presidente 
do Conselho Europeu, Donald 
Tusk, do presidente da Co-
missão Europeia, Jean-Claude 
Juncker, e do presidente atual 
do Conselho da UE, o premiê 
holandês Mark Rutte.

“Estamos prestes a iniciar 
negociações com a Grã-Breta-
nha sobre as condições da sua 
saída da União Europeia”, de-
clararam os líderes das insti-
tuições europeias. Eles desta-
caram que “até que o processo 
de negociações com o Reino 
Unido termine, este permane-
cerá membro da União Euro-
peia “.

O Reino Unido decidiu 
deixar a União Europeia (após 
43 anos de participação) com 
52% dos votos a favor no re-

Sputnik Brasil

ferendo realizado na última 
quinta-feira. 

Em declaração ao país, o 
primeiro-ministro britânico, 
David Cameron, anunciou a 
sua demissão. Ele deve deixar 
o cargo em outubro. Cameron 
sempre se posicionou favora-

velmente à permanência do 
Reino Unido na UE e, durante 
os meses que antecederam o 
referendo, afirmou que o Bre-
xit - união das palavras Britain 
(Grã-Bretanha) e exit (saída, 
em inglês) - poderia trazer 
graves consequências econô-

micas para o país.
“O povo britânico votou 

para deixar a União Europeia, 
e sua vontade deve ser respei-
tada. A vontade do povo britâ-
nico é uma instrução que deve 
ser entregue. Será necessária 
uma liderança forte e empe-

nhada”, disse David Cameron, 
ressaltando que outra pessoa 
deve liderar o processo de 
transição.

A taxa de participação 
no referendo foi de 71,8%, a 
maior em votações no Reino 
Unido desde 1992.

Taxa de participação no referendo que decidiu pela saída da UE foi de 71,8%, a maior em votações realizadas no Reino Unido

Em uma tentativa de 
acalmar os mercados finan-
ceiros ao redor do mundo, 
a diretora-gerente do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), Christine Lagarde, 
divulgou ontem comunicado 
em que defende “uma tran-
sição suave” para a saída do 
Reino Unido da União Euro-
peia, decisão adotada pelo 
povo britânico em plebiscito 
realizado anteontem.

Segundo Christine La-
garde, os bancos centrais do 
Reino Unido e da Europa vão 
atuar para evitar volatilidade 
financeira nos mercados.

Ontem, os mercados fi-
nanceiros em todo o mundo 
amanheceram agitados com 
o resultado do referendo. A 
libra esterlina começou on-
tem com queda de 12% em 

relação ao dólar, e as ações 
de empresas britânicas des-
pencaram em bolsas da Eu-
ropa e da Ásia.

O primeiro-ministro bri-
tânico, David Cameron, que 
está há seis anos no cargo, 
anunciou que deve deixá-lo 
em outubro. Antes do refe-
rendo, Cameron fez muitos 
apelos para que os britânicos 
votassem pela permanência 
na União Europeia.

No comunicado, Chris-
tine Lagarde afirma que o 
FMI está consciente da de-
cisão da população do Reino 
Unido. “Solicitamos que as 
autoridades do Reino Unido 
e da Europa trabalhem em 
conjunto para garantir uma 
transição suave para uma 
nova relação econômica” en-
tre as duas partes, acrescen-
tou Christine.

Para a diretora do FMI, 
o processo de saída do Rei-

no Unido do bloco europeu 
tem de ser feito com proce-
dimentos e objetivos bem 
definidos. “Apoiamos firme-
mente os compromissos do 
Banco da Inglaterra [Banco 
Central do Reino Unido) e 
do BCE [Banco Central Eu-
ropeu] de fornecer liquidez 
ao sistema bancário e redu-
zir o excesso de volatilidade 
financeira.”

Christine Lagarde disse 
que o FMI vai acompanhar 
“de perto” os acontecimen-
tos. “Estamos prontos para 
apoiar os nossos membros, 
conforme necessário”, afir-
mou a diretora-gerente da 
organização.

Fundado em 1944, o 
FMI é uma organização in-
ternacional que reúne 187 
países com o objetivo de re-
gular e atuar diretamente no 
funcionamento do sistema 
financeiro mundial.

Os mercados financeiros 
globais tiveram forte queda 
ontem, com o anúncio da saída 
do Reino Unido da União Eu-
ropeia. Alguns bancos centrais 
ofereceram proteção financei-
ra e anunciaram que estão mo-
nitorando os efeitos da decisão 
dos britânicos.

O Brexit – união das pa-
lavras Britain (Grã-Bretanha) 
e exit (saída, em inglês) – le-
vou ao fortalecimento do dó-
lar frente a outras moedas e à 
queda do preço do petróleo. O 
barril de petróleo Brent, para 
entrega em agosto, abriu on-
tem em forte baixa, cotado a 
US$ 48,21 em Londres, com 
queda de 4,14% em relação à 
sessão anterior.

No Brasil, a libra caiu 7,9% 
às 13h10, cotada a R$ 4,6094. 
O dólar comercial subiu 1,25%, 
a R$ 3,3863. O Ibovespa, índice 

da Bolsa de Valores de São Pau-
lo, caiu 3,28% às 13h35.

Na Europa, as principais 
bolsas estavam ontem de ma-
nhã em forte baixa. O princi-
pal índice da bolsa portugue-
sa, o PSI20, por exemplo, caiu 
7,49% às 9h05 da manhã (ho-
rário local).

Os mercados asiáticos 
também reagiram com fortes 
quedas, incluindo o Nikkei de 
Tóquio, que caiu 7,9%, ape-
sar de o Banco do Japão ter se 
mostrado disposto a oferecer 
liquidez em conjunto com ou-
tras entidades monetárias para 
garantir a estabilidade do siste-
ma financeiro.

Bancos
Na Europa, o Banco Cen-

tral Europeu anunciou que 
está pronto a disponibilizar li-
quidez (recursos disponíveis) 
adicional, se necessário, em 
euros e em moeda estrangeira.

O Banco da Inglaterra dis-

se estar pronto para oferecer 
recursos adicionais de 250 
bilhões de libras (US$ 347 bi-
lhões) e pode adotar outras 
medidas necessárias.

O Banco do Povo da China 
informou que está monitoran-
do os desdobramentos da de-
cisão dos britânicos e que vai 
manter a liquidez e a taxa de 
câmbio basicamente estável.

Nos Estados Unidos, o 
Federal Reserve também in-
formou que está monitorando 
os efeitos do Brexit no merca-
do financeiro global, em coo-
peração com outros bancos 
centrais. O banco central ame-
ricano acrescentou que está 
preparado para prover liqui-
dez em dólar.

No Brasil, o Banco Central 
(BC) também informou, por 
meio de nota, que está monito-
rando continuamente os efei-
tos da decisão dos britânicos 
de deixar a União Europeia nos 
mercados global e doméstico. 

FMI propõe transição suave

Bancos tentam acalmar mercado

José Romildo
Da Agência Brasil
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Barack Obama, 
disse ontem que tanto os paí-
ses da União Europeia quan-
to o Reino Unido continuarão 
a ser “parceiros indispensá-
veis” dos americanos, apesar 
da decisão tomada anteon-
tem pelos britânicos, em re-
ferendo, em favor da saída do 
bloco europeu.

“O povo do Reino Unido 
expressou seu desejo e nós 
respeitamos a sua decisão”, 
disse Obama, em comunica-
do distribuido à imprensa. 
Obama está participando da 
Cúpula Global de Empreen-
dedorismo, na Califórnia.

“O Reino Unido e a União 
Europeia continuarão a ser 
parceiros indispensáveis dos 
Estados Unidos, mesmo quan-
do eles começam a negociar a 
sua relação permanente”, disse.

Durante visita a Londres, 
em abril, Obama declarou que 

era, pessoalmente, contra a 
saída do Reino Unido em rela-
ção à União Europeia, em um 
raro momento em que o pre-
sidente dos Estados Unidos 
ultrapassou o ritual diplomá-
tico, entrando em assuntos 
internos de outro País.

Hillary Clinton
Ao falar sobre a possí-

vel influência da decisão do 
povo britânico sobre a eco-
nomia dos Estados Unidos, 
a ex-secretária de Estado 
Hillary Clinton – que busca o 
apoio da convenção nacional 
do Partido Democrata para 
ser candidata nas eleições de 
novembro, a presidente dos 
Estados Unidos – disse que 
a primeira tarefa dos ameri-
canos é combater a incerteza 
econômica.

Segundo ela, o comba-
te à incerteza econômica é 
necessário para evitar que 

“famílias que trabalham nos 
Estados Unidos” sejam afeta-
das indiretamente pela saída 
do Reino Unido do bloco eu-
ropeu.

Em uma crítica ao em-
presário Donald Trump, que 
em viagem à Escócia defen-
deu o afastamento do Reino 
Unido em relação à União 
Europeia, Hillary Clinton dis-
se que o atual momento exi-
ge “calma e experiência”.

Trump, que aguarda 
igualmente a aprovação de 
seu nome pela convenção 
dos republicanos para con-
correr à presidência dos Es-
tados Unidos, elogiou a saída 
do Reino Unido da União Eu-
ropeia. Depois de dizer que a 
medida constitui uma “gran-
de vitória”, Trump afirmou 
que o resultado do referendo 
foi decorrente do repúdio da 
população britânica à pres-
são imigratória. (J.R.)

Obama aposta na parceria

O papa Francisco disse ontem 
que o referendo que decidiu pela 
saída do Reino Unido da União Eu-
ropeia expressa a vontade do povo 
e requer grande responsabilidade 
para garantia do bem-estar dos bri-
tânicos.

O referendo foi realizado na 
quinta-feira (23), e o resultado, 
divulgado nas primeiras horas da 
manhã de ontem, mostra que, com 
52% dos votos a favor, o Reino Uni-
do decide deixar a União Europeia.

“Foi a vontade expressa pelo 
povo, e isso requer a todos nós uma 
grande responsabilidade para ga-
rantir o bem do povo do Reino Uni-
do e também o bem e a convivência 
de todo o continente europeu. As-
sim eu espero”, disse o papa Fran-
cisco a jornalistas ao ser informado, 
durante o voo de Roma a Yerevan 
(Armênia), sobre o resultado do re-

ferendo. O papa Francisco viajou 
ontem para Armênia, para uma visi-
ta de três dias ao país cristão.

A taxa de participação no refe-
rendo foi de 71,8%, a maior em vo-
tações no Reino Unido desde 1992. 
O Reino Unido é o primeiro país a 
sair da União Europeia desde a sua 
criação, mas a decisão não significa 
que o país deixará imediatamente 
de ser membro da UE. Esse processo 
pode demorar dois anos, de acordo 
com o Tratado de Lisboa. 

Em pronunciamento à nação, o 
primeiro-ministro britânico, David 
Cameron, anunciou sua renúncia. 
Ele deve deixar o cargo em outu-
bro. Cameron sempre se posicionou 
favoravelmente à permanência do 
Reino Unido na UE e, durante os 
meses que antecederam o referen-
do, afirmou que o Brexit - união das 
palavras Britain (Grã-Bretanha) e 
exit (saída, em inglês) - poderia tra-
zer graves consequências econômi-
cas para o País.

Papa diz que é vontade do povo

O chanceler francês Jean
-Marc Ayrault disse que é 
preciso fazer tudo de modo 
rápido. “Não deve haver 
qualquer incerteza. É preciso 
que o governo britânico in-
forme sobre a decisão oficial 
do povo britânico para que 
comecemos a implementar 
[as cláusulas] deste artigo 
[do Tratado de Maastricht]. 
[É necessário] para a unida-
de e estabilidade da Europa 
e do Reino Unido. É urgente, 
não convém perder tempo”, 
disse Ayrault aos jornalistas 
antes da reunião de minis-
tros da UE em Luxemburgo.

Por sua vez, o presidente 
da França, François Hollande, 
disse que lamenta os resulta-
dos do referendo britânico. 
“O Reino Unido não será mais 
parte da UE. Os procedimen-
tos previstos pelo tratado 
serão realizados de forma 
rápida. As regras são estas, 
as consequências são estas”, 
afirmou Hollande, em pro-
nunciamento na televisão.

Anteontem, o Reino Uni-
do fez um referendo sobre 
a permanência do país na 
União Europeia.
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Iniciado na última quinta 23, 
a IV edição do São João Alter-
nativo da continuidade a sua 
programação e traz ao público 
do município de Patos apresen-
tações culturais em seu último 
dia de evento. A apresentação 
de hoje será aberta com um 

grupo de chorinho e show de algu-
mas bandas tipicamente paraibanas 
a exemplo de Seu Pereira e Coletivo 
401. O evento tem início às 12h no 
bar de Tião da Tripa e possui entrada 
gratuita ao público interessado em 
participar. 

Em especial, muitos artistas de 
João Pessoa irão participar dessa nova 
edição do projeto. Sendo organizado 
pelo Coletivo Espinho Branco, uma 
coordenadora do evento, Sara Andra-
de, comentou que a cena cultural de 
João Pessoa foi uma grande parceira 
devido a prontidão e interesse dos 

Lucas Silva
Especial para A União

IV edição do São João Alternativo de Patos traz show 
de Seu Pereira e Coletivo 401 e DMG na programação

Os coronéis da UDR 
apoiam o golpe de 2016, 
na coluna de Sitônio Pinto
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Carlos Pereira narra o 
perído junino de outrora
no bairro de Jaguaribe
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Faça já a sua inscrição 
para as oficinas de 
férias na Funesc
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Todas as tribos
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músicos em participar do evento. 
“O pessoal se interessou e ajudou 

na programação, o que nos deixa muito 
felizes por ver que a ponte João Pessoa 
– Patos funciona tão bem”, revelou con-
tente a organizadora do evento Sara 
Andrade. Ainda em entrevista, Sara 
disse o que diferencia dessa IV edição 
é que, a programação está abarcando 
uma diversidade sonora bem maior 
que as já passadas. 

“O forró de pé de serra está inclu-
so na festa, mas esse ano trouxemos 
quadrinhas e sons eletrônicos, o que 
mostra a nossa multi-culturalidade 
sonora”, concluiu a organizadora. 

Com a abertura do evento sendo 
feito pelo grupo de Chorinho, a dupla 
seguinte a se apresentar, às 14h30 é 
intitulada de DMG. Surgido em 2014, 
com os produtores D. Jesi e R. Rodig, 
a dupla busca a ascendência para a 
loucura na utilização de uma gama de 
samples caleidoscópicos e uma base 
forte da muita eletrônica experimental.

E fechando o último dia de festi-
val, às 16h30, a banda paraibana Seu 

Pereira e Coletivo 401 sobe ao palco 
levando sua sonoridade dançante aos 
patoenses. Com sua primeira aparição 
feita em 2009, em Campina Grande, 
Seu Pereira e Coletivo 401 começou 
a trilhar o seu caminho no universo 
musical e ganhou nome em toda Pa-
raíba. No entanto, os quatro amigos 
que fazem parte da banda já tocavam e 
trocavam ideias há mais de oito anos, 
compartilhando outros projetos.

Recentemente com novo disco lan-
çado, os rapazes da banda irão passear 
durante a tarde de show por canções 
do novo disco, mas também apresenta-
ram canções mais antigas, fazendo jus 
a sua discografia.

Diferente do seu primeiro disco, 
que teve doze músicas, o novo álbum 
é composto por dez músicas. Dessa 
vez, os fãs do grupo poderão escutar 
canções que falam de relacionamen-
tos amorosos e as pessoas a sua volta. 
Além disso, o álbum está com uma 
pegada mais dançante, realmente com 
a cara do coletivo 401. 

“As músicas são todas novas, mas 

que na verdade quem já conhece a 
banda há um tempo já escutou elas 
em alguma de nossas apresentações”, 
completou Jonathas Falcão. Já para o 
baixista da banda Thiago Sombra, o 
disco está com uma pegada mais rock 
and roll, mas sem perder a “brega” 
que o grupo traz muitas vezes em sua 
musicalidade.

A banda Seu Pereira e Coletivo 401 
já se apresentou nos principais festivais 
da cidade de João Pessoa, a exemplo do 
Festival Mundo, Grito Rock e Estação 
Nordeste. A banda também fez o show 
de encerramento do Festival MPBeco 
2010 em Natal. Nos últimos anos a 
banda circulou, fazendo shows em São 
Paulo, Goiânia, Brasília, Paris e Senegal.

“A gente te convida pra arrastar 
o pé nessa mistura louca, linda e com 
fogo de paixão, pra queimar as an-
gústias e soprar as cinzas de tempos 
sombrios. Chegue junto nessa guerri-
lha cultural, que a arte é nossa arma 
de revolução”, disse Sara Andrade ao 
convidar o público paraibano para o 
evento. 
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A banda Seu Pereira e 
Coletivo 401 já conquis-
tou o público paraibano 
e por onde passa ganha 

mais admiradores
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Uma carta 
ao Imperador

Ramalho
Leite As lanternas do meu pai

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Farolito

Além das guloseimas próprias das festas juninas 
como pamonha, canjica, bolo de milho, pé de moleque 
e o  milho cozido – todas feitas em casa, sob a orien-
tação de minha avó, Mãe Venância e com as mãos de 
minha mãe literalmente na massa,   não podia faltar 
o milho verde assado nas brasas da fogueira. Além 
desse  conjunto gastronômico que, de  tão bom   às 
vezes resultava em barriga inchada, duas coisas bem 
interessantes marcavam o São João do meu tempo de 
menino-adolescente.

A primeira era a brincadeira repe-
tida todos os anos com algum perigo e 
um bocado de engenho e criatividade, 
que custava pouco dinheiro e rendia 
bons momentos de diversão, geralmente 
feita às escondidas, para evitar a proi-
bição materna. Era o torneio chamado 
de “latas pra cima” em que cinco a sete 
meninos preparavam um máximo de 
três bombas, de cada vez, arrumando-as 
em série, sob a lata de leite Ninho,  de 
modo a estourá-las simultaneamente, 
ou em sequência de poucos segundos. 
Ganhava quem conseguisse jogar a lata 
no ponto mais alto e aí, para decidir, um 
“juiz” era chamado a intervir,  pois os 
índices alcançados  sempre terminavam 
em discussão.

A outra, mais praticada nos dias efetivos de festa 
(véspera e dia de São João, véspera e dia de São Pedro), 
era a forma de iluminar a casa, todos os anos  cumpri-
da, com absoluto rigor, por meu pai que se outorgava 
essa tarefa com determinação e prazer. Daí porque, as 
tarefas inerentes a esse ritual, eram, para ele, inde-
legáveis. Cabia-lhe escolher as lanternas, colocar as 
velas no seu interior, dispor as lanternas nas janelas 
da casa (combinando suas cores com a cor das janelas) 

e, principalmente, definir o momento  de acendê-las e 
retirá-las de cena.

As lanternas eram feitas de papel crepom em 
cores e tons variados – todos muito belos em que 
predominavam o amarelo, o verde, o azul marinho 
forte e o vermelho escarlate (eu nunca soube direito 
o que era “escarlate”).   Algumas se abriam como 
sanfona e eram  penduradas em  grampos,  mais ou 
menos a um metro do peitoril da janela. Com a  vela 
acesa no seu interior, a sala às escuras, a lanterna 

aparecia por inteiro, dando um colori-
do diferente e quase misterioso ao am-
biente, difícil de ser esquecido. Outras 
tinham um franzido horizontal (como 
uma sanfona de verdade) e outras 
mais eram construídas em forma de 
cilindro, alcançando às vezes mais de 
meio metro de altura. Essas eram co-
locadas nos vãos das portas mais lar-
gas e mais altas, e se portavam como  
lustres pendentes que não incomoda-
vam a passagem de ninguém.

Era uma forma humilde, barata e 
criativa de decorar a casa para o São 
João e as lanternas se faziam  acom-
panhar de bandeirolas feitas de papel 
celofane e penduradas em providenciais 
cordões de barbante que antes haviam 

amarrado as mantas de bacalhau e de carne de char-
que da venda lá de casa.

Nos dias de  hoje, quando vejo uma lanterna  acesa 
numa das muitas casas que, nos bairros mais afasta-
dos da cidade, ainda cultivam o antigo hábito, lembro 
com indisfarçável nostalgia, as  lanternas juninas, 
coloridas e   bem  iluminadas à luz das velas.

Aquelas eram as inesquecíveis   lanternas  do 
meu pai. 

Otávio Sitônio Pinto   Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Pergunte com quem está a tur-
ma do DOI-CODI. Com certeza, não 
está com Dilma. Nem com o PT ou os 
partidos a ele coligados. A turma do 
DOI-CODI, os torturadores do DOI-
CODI, muito provavelmente estará 
(ou estarão) no time dos atuais 
golpistas, como estiveram com os 
golpistas de 1964. Aquele pega-pra-
capar de 64. Em alguns casos foi 
pega pra capar mesmo, sem os ífenes 
– como Batista fez em Cuba e Idi 
Amim Dada em Uganda.

Pode perguntar com quem estão 
os milicos da Re-
volução Redento-
ra de 1964, ainda 
sobreviventes. 
Eles estão com o 
pessoal do golpe 
atual. Pergun-
te quem a UDR 
está apoiando. 
Os coronéis da 
União Democrá-
tica Ruralista 
não vacilarão em 
dizer que apoiam 
o golpe de 2016, 
que apeou Dilma 
e o PT do poder. 
O coronelato da 
UDR, que lutava 
contra a reforma agrária, está todo 
com o Golpe de 2016.

E o IBAD, o Instituto Brasileiro 
de Ação Democrática? Não se lembra 
não? Era uma ONG de apoio aos par-
lamentares que conspiravam o Golpe 
de 64. Pois o IBAD está com o Golpe 
de 2016. Eles têm know-how golpista 
e dinheiro farto. São perigosíssimos, 
orientados por Tio Sam, prontos para 
dar golpe em qualquer país do mun-
do, até na Inglaterra, na Rússia.

Agora pergunte com quem está 
o Movimento do Rearmamento Moral. 
O MRA está todo com esse pessoal 

É mesmo

Ao pesqui-
sar a origem dos 
Ramalho no Brejo 
deparei-me com 
a figura do padre 
José Euphrosino 
Maria Ramalho, 
nascido no Vale 
do Piancó mas 
vigário colado de 
Bananeiras até o 
início do século 
XX. Sob a jurisdi-
ção da Freguesia 
de Bananeiras 
estava incluída a 
Casa de Caridade 
de Santa Fé, localizada à chegada de Arara, hoje território de 
Solânea. A dedicação do pároco ao empreendimento do padre-
mestre Ibiapina, levou-o a deixar aos próximos seu desejo 
de ser sepultado ao lado do mestre e, assim foi feito. Antes, 
porém, revelou ao Imperador Pedro II sua preocupação com 
as dificuldades financeiras do empreendimento social e rogou 
de sua majestade ajuda financeira para a manutenção do lar 
das órfãs. Sua carta ao Imperador merece ser transcrita:

A S. M. Imperador, Senhor: O padre José Euphrosino 
Maria Ramalho, párocho collado da egreja de Nossa Senhora 
do Livramento de Bananeiras, director e encarregado da casa 
de caridade ou recolhimento de Santa Fé, fundada pelo bene-
mérito missionário apostólico Rvm padre Dr. José Antonio de 
Maria Ibiapina, em a sua referida parochia, bem como da de 
Cabaceiras, pelo mesmo Rvm missionário fundada na Villa e 
freguezia deste nome, ambas na província  da Parahyba do 
Norte, profundamente compenetrado da situação afflictiva, 
em que actualmente permanecem as órphãs na sobreditas 
casas recolhidas, e cujo numero attinge a cento e  sessenta 
na primeira mencionada e a sessenta na segunda as quaes 
inevitavelmente succumbirão pelo rigores da fome, se uma 
mão bemfazeja não lhes vierem em auxilio;por isso que por 
sua natural condicção e educação não podem absolutamente 
concorrer aos logares em que são dispensados soccorros pú-
blicos, vem com o mais respeitoso acatamento, em nome da 
pátria, que V.M I. tanto estremece como em nome da caridade, 
que tão felizmente enobrece o magnânimo coração de V.M.I. 
pedir que se digne em sua alta munificência imperial arbi-
trar mensalmente uma pensão pecuniária para as referidas 
casas ou recolhimentos, até que melhorem os tempos, afim 
de serem soccorridas tão desprotegidas creaturas, as quaes, 
falhando as contribuiç&otild e;es que lhes dispensam os fies, 
em virtude da desastrada crise que a todos affecta, arros-
tam o mais imminente perigo, não só proveniente de fome e 
nudez, como por falta d´água potável que para o recolhimento 
de Santa Fé em Bananeiras, é procurada na distância de três 
léguas, sem que tenha recurso para acquisição e condução 
desse elemento tão indispensável.

Senhor, o humilde e obscuro párocho de Bananeiras 
recorrendo à magnanimidade de V.M.I. em favor de  suas infeli-
zes jurisdiccionadas, victimas do mais desastrado e atterrador 
flagello, nutre a mais doce e a mais lisongeira esperança de 
ser attendido; pelo muito que respeitosamente ousa declinar 
nesta humilde supplica os nomes das respectivas superioras 
encarregadas pelo benemérito dr. Ibiapina na direção interna 
e da economia dos ditos estabelecimentos pios, as quaes V.M.I. 
dignar-se-há mandar, com a presteza que o caso exige, ende-
reçar o que houver por bem arbitrar: D. Felismina da Rocha 
Ibiapina, superiora do recolhimnento de Santa F&eacut e; em 
Bananeiras ; D. Veneranda de S. José Ibiapina, superiora do 
recolhimnento de Cabaceiras.

Assim, P.E. deferimento,Vigário José Euphosino de Maria 
Ramalho.

Padre Euphosino foi deputado provincial em 1884-
1886 mas seu nome foi grafado como padre José Euphosino 
Maria de Carvalho, no livro de Celso Mariz sobre o legislativo 
paraibano. Um equívoco que Deudedith Leitão não corrigiu ao 
continuar a história até os anos 1980. A petição ao Imperador 
está publicada na edição de domingo, dia 1º. de setembro 
de 1889,  do jornal católico O Apóstolo, editado no Rio de 
Janeiro.

Não posso dizer se o padre de Bananeiras foi atendi-
do. Creio que não. Para viajar à Parahyba do Norte consta 
que  D. Pedro II teria tomado  um empréstimo ao cofre 
da Imperatriz, mas assim mesmo, fez doação de algum à 
Santa Casa da Misericórdia. Destinou também um dinheiro 
para a remoção do Matadouro Publico que achou em lugar 
impróprio. Não preciso dizer que todo esse dinheiro foi 
desviado para despesas mais urgentes. Esse vício vem de 
longe...

P.S. A citada Dona Felismina da Rocha Ibiapina, cha-
mava-se na verdade Felismina Maria dos Santos Peregrino, 
conhecida como Formiguinha, e vem a ser filha do Barão 
de Araruna. Como não achei o tumulo do Barão de Araruna 
nem qualquer referencia ao local do seu féretro, creio que 
sendo sua filha diretora da Casa de Caridade, teria sepulta-
do seu pai no cemitério ali existente e depois desapareci-
do, onde restam apenas umas três sepulturas.

Os coronéis 
da União 
Democrática 
Ruralista não 
vacilarão em 
dizer que 
apoiam o 
golpe de 2016

 

de 2016. Eles alugaram a 
grande imprensa, a quem 
chamam de “mídia”. Essa 
palavra é a transliteração 
do inglês “media” para o 
português. Os colonizados 
dão ao termo o som agudo 
de “i”. O termo vem do 
latim “media”, plural de 
“medium”. E como termina 
em “a”, os caras pensam 
que é feminino. E dizem “a 
mídia”. 

São vários erros 
numa pala-
vra só. Pe-
gam o termo 
translitera-
do com “a” e 
colocam um “i” no lugar 
de “e”. A transliteração 
é feita sem necessidade, 
pois existe há séculos a 
tradução portuguesa de 
“medium”: meio. Portan-
to, “mídia” nada mais é 
que a corrução de “mé-
dium”, que quer dizer 
“meio de comunicação” 
em bom português. 
Pois pergunte aos caras 
da “mídia” com quem 
estão.

E a turma da Arena? Os golpis-
tas da Aliança Renovadora Nacional? 
Os aliados civis da milicada? Eles 
fecharam com o pessoal do Golpe de 
2016. São seus aliados históricos. O 
espírito golpista é o mesmo, só que 
dessa vez foi mais sofisticado. Não 
precisou botar os quartéis de pron-
tidão, nem na rua. Mas, com o desen-
rolar do tempo, saberemos se houve 
alguma esquadra norte-americana 
em marcha marítima para o Brasil, 
como em 1964. 

E a turma da Aliança para o Pro-
gresso? Ainda tem muita gente viva, 

militante desse movimento, que pode-
rá lhe dizer com quem estão. Com toda 
certeza, estarão nas hostes do Golpe 
de 2016. É uma turma aguerrida, arre-
gimentada por John Kennedy (aquele 
que inaugurou a guerra do Viet-Nam) 
e com muito dinheiro. Kennedy enviou 
milhões de jovens norte-americanos 
para matar e morrer no Viet-Nam. No 
fim, a direita matou ele. 

Ou você acredita que um bunda-
suja como Lee Oswald poderia ter ma-
tado sozinho o presidente dos Estados 
Unidos, o homem mais protegido do 
mundo?

E a CIA, com quem estará? Essa 
gente é especialista em tramar e apli-
car golpes. Atuam quase sempre em 
conluio com o FBI, aquela organização 
que aparece todo dia na televisão 
dando lavagem cerebral nos incautos. 
A CIA e o FBI formam no cordão dos 
conspiradores de 2016. São bambas, 
são dungas. Aplicam golpes de mestre. 
Pergunte se estão com Dilma ou com 
os caras de 2016. E saia de perto, pois 
são perigosos.

(Coluna publicada terça, quinta e 
sábado)
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Em cartaz

Fomento

    Humor 

AM                                 
0h -Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Afro-Brasil
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

FM
0h -Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Transa Reggae

Continuam abertas as inscrições para 
oficinas de férias no Espaço Cultural

Rádio Tabajara

BARTOLO Cristovam Tadeu 

Teatro, pintura, quadrinhos, 
música, ilustração, circo, dança, 
origami. Nas férias de julho, a 
Fundação Espaço Cultural (Fu-
nesc) vai oferecer oficinas em 
todas essas áreas. As inscrições 
já estão abertas, em João Pessoa 
e Campina Grande, onde as aulas 
serão ministradas. As oficinas são 
voltadas para crianças, adolescen-
tes e adultos.

Conforme Nézia Gomes, 
presidente da Funesc, o objetivo é 
oferecer alternativas de atividades 
de lazer e de aprendizado lúdico 
para os jovens e também fomentar 
a atividade em família. Algumas 
oficinas são voltadas para o apren-
dizado, lazer e desenvolvimento 
conjunto de pais e filhos.

Serão abertas mais de 170 
vagas para crianças, pré-adoles-
centes, adolescentes e adultos em 
oficinas ministradas nos três tur-
nos, durante a semana e também 
nos finais de semana. Há alternati-
vas para todas as idades e diversas 
opções de horários.

Confira algumas das oficinas 
que serão ministradas:

Brincando de teatro
Teatrando nas férias
Oficina integrada de iniciação 

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 Serviço

FOTO: Divulgação

A mídia descartada

“Tanto tempo longe de você / Quero ao menos lhe falar 
/ A distância não vai impedir / Meu amor de lhe encontrar 
/ Cartas já não adiantam mais / Quero ouvir a sua voz / Vou 
telefonar dizendo  /  Que eu estou quase / morrendo / De 
saudade de você.// Eu te amo, eu te amo, eu te amo”.

O parágrafo acima é o início da composição musical “Eu 
te amo, Te amo Te amo”, de Roberto Carlos, datada de 1968, 
que eu toquei no meu primeiro programa radiofônico sob 
título “Glórias e Gafes da RCP”, especialmente para a progra-
mação de primeiro aniversário da Rádio Correio da Paraíba, 
então só AM. 

Àquela época, embora o computador já existisse e esti-
vesse operando nos Estados Unidos da América desse 1947, 
e, no Brasil, Assis Chateaubriand já tivesse inaugurado a tele-
visão em 1950, em João Pessoa os instrumentos de mídia se 
restringiam a três emissoras de rádio – Tabajara, Arapuan e 
a Correio da Paraíba (mais jovem) - e aos jornais A União, O 
Norte e Correio da Paraíba.

Como cantava e decantava Roberto Carlos, a comuni-
cação interpessoal, se não fosse presencial e face a face, só 
dispunha de dois instrumentos de que nos valíamos para 
que pudéssemos estabelecer conversação, troca de ideias 
e opiniões, diálogo, enfim, que eram a tradicional carta e o 
telefone, este com a vantagem de possibilitar interatividade 
imediata. Havia também o telegrama, com texto lacônico e 
linguagem abreviada, preçado por palavra, mais utilizado (e 
assim estigmatizado) para mensagens de parabéns e pêsames.

Mesmo com a vantagem do imediatismo no processo de 
comunicação, o telefone, ainda fixo nas residências, empresas 
e repartições públicas, não descartou o uso da carta, talvez 
por motivo de ordem econômica por ser este veículo um 
tanto bem mais barato. E escrever cartas era um verdadeiro 
“barato” mesmo. Eu me correspondi por carta com muita 
gente do Brasil e até do exterior e até guardo, devidamente 
organizadas e encadernadas, muitas cópias das que enviei e 
originais das que recebi. De imortais como José Américo de 
Almeida, Dorgival Terceiro Neto, Carlos Aranha, só para ilus-
trar minha galeria de notáveis.

Hoje, cartas já não adiantam mais. E mais do que ouvir a 
voz, a gente quer ver a pessoa com quem fala. Ou seja, ir além 
do que o telefone nos possibilitava como grande vantagem 
tecnológica. A parafernália tecnológica que o Agente 007 exi-
bia em suas ações cinematográficas, agora está à disposição 
de qualquer um na primeira loja especializada ali na esquina. 
Você vê televisão até no relógio! O avanço é tanto, que eu falo 
com um filho meu que mora no exterior, a qualquer instante.

 Há, porém, muitos inventos e práticas tradicionais que 
não se rendem às inovações da modernidade. O teatro, por 
exemplo, não deixou de existir com o advento do cinema. 
Nem o mundo desligou o rádio quando as telinhas de TV 
foram invadindo quase todos os cômodos das casas; os ce-
lulares, que estavam reduzindo de tamanho e ampliando a 
variedade de chips, cederam lugar aos smartphones que se 
impuseram pelo tamanho, pela ampliação de funções e pelo 
designer. 

Não se admire se um dia... Quem sabe o tele transporte? 
Deixo os inventos e inovações por conta da sua imaginação. 

 

Estação Cabo Branco divulga
programação de aniversário

Tendo início no próximo dia 3 de julho, a Estação Cabo 
Branco divulgou sua programação de aniversário que apre-
senta ao público da capital um vasto leque de atividades 
culturais. Entre elas estão inclusas, oficinas, shows musi-
cais, workshops, projetos permanentes da casa, meditação, 
entre outras atividades. A programação segue até o dia 31 
de julho e a entrada é gratuita ao público.

teatral e maquiagem artística
Brincadeiras cantadas na escola
Caixa mágica - brincando com 

a luz
Contação de histórias: olhos de 

coruja, orelhas de elefante
Oficina de quadrinhos
Oficina de pintura

Férias circenses
Férias circenses em Campina 

Grande
Danças Urbanas em Campina 

Grande

Mais informações pelo telefone 
3211-6225.

Evento
INDEPENDENCE DAY: O RESSURGIMENTO (EUA 
2016). Gênero: Ficção Científica. Duração: 
119 min. Classificação: 10 anos. Direção 
Roland Emmerich. Com Liam Hemsworth, Jeff 
Goldblum, Maika Monroe. Sinopse: O planeta 
Terra volta a ser objeto de um ataque alie-
nígena aproximadamente de 20 anos após o 
retratado em Independence Day (1996). Na 
verdade, do ponto de vista dos aliens, são 
passadas poucas semanas, mas o que para 
eles são dias de viagem no espaço, para a 
Terra são muitos anos. CinEspaço3: 14h, 19h 
(DUB) e 16h30, 21h30 (LEG). Manaíra5/3D: 
12h45, 15h30, 21h (DUB) e 18h15 (LEG). 
Manaíra9/3D: 13h45, 19h15 (DUB) e 16h30, 
22h (LEG). Manaíra11/3D: 14h20, 17h15, 
20h (LEG). Mangabeira1/3D: 13h45, 16h30, 
19h15 e 22h (DUB). Mangabeira5/3D: 18h45 
(DUB) e 21h30 (LEG). Tambiá1: 14h e 18h40 
(DUB). Tambiá6/3D: 14h05, 16h20, 18h35 e 
20h40 (DUB). 

AS TARTARUGAS NINJA - FORA DAS SOMBRAS 
(EUA 2016). Gênero: Aventura. Duração: 122 
min. Classificação: 10 anos. Direção: Dave 
Green. Com Megan Fox, Stephen Amell e Noel 
Fisher. Sinopse: Após os acontecimentos do 
primeiro filme, as Tartarugas Ninja Michelan-

gelo, Rafael, Donatello e Leonardo e sua amiga 
humana April O’Neil chamaram a atenção de 
vários vilões que estavam entocados na 
cidade. Velhos inimigos como o Destruidor 
se unirão a novos malvados que não estão 
satisfeitos com as ações dos justiceiros, como 
o cientista Dr. Baxter Stockman e o famigerado 
grupo de malvados conhecido como o Clã do 
Pé. Além disso, a turma ainda enfrentará uma 
ameaça alienígena chamada Krang, um ser da 
Dimensão X que deseja dominar a cidade de 
Nova York. CinEspaço4: 14h e 16h10 (DUB). 
Manaíra6/3D: 13h, 15h45, 18h30 (DUB) e 
21h10 (LEG).  Mangabeira5/3D: 13h e 15h45 
(DUB). Tambiá3: 14h, 16h10 e 18h20 (DUB). 
Tambiá5/3D: 14h10 e 18h40 (DUB).

MARGUERITE (EUA 2016). Gênero: Comédia dra-
mática. Duração: 133 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Xavier Giannoli. Com Catherine Frot, André 
Marcon, Michel Fau. Sinopse: Nos anos 1920, em 
Paris, Marguerite Dumont é uma mulher rica, 
apaixonada por música e ópera. Há anos canta 
regularmente para seu círculo de conhecidos. 
Marguerite é muito desafinada, mas isso nunca 
ninguém lhe disse. Seu marido e seus amigos 
mais próximos sempre mantiveram suas ilusões. 
Tudo se complica no dia em que Marguerite põe 
na cabeça que vai cantar diante de um público de 

verdade na Ópera Nacional de Paris. CinEspaço2:  
13h50, 16h20, 18h50 e 21h20 (LEG).

COMO EU ERA ANTES DE VOCÊ (EUA 2016). Gênero: 
Romance. Duração: 109 min. Classificção: 12 anos. 
Direção:  Thea Sharrock. Com Emilia Clarke, Sam 
Claflin, Janet McTeer. Sinopse: Will é um garoto 
rico e bem-sucedido, até sofrer um grave acidente 
que o deixa preso a uma cadeira de rodas. Ele está 
profundamente depressivo e contrata uma garota 
do campo para cuidar dele. Ela sempre levou uma 
vida modesta, com dificuldades financeiras e 
problemas no trabalho, mas está disposta a provar 
para Will que ainda existem razões para viver. 
CinEspaço1: 14h30,19h10 (DUB) e 16h50, 21h30 
(LEG). Manaíra1: 14h, 16h40 (DUB) e 19h30, 
21h55 (LEG). Manaíra7: 14h30, 19h30 (DUB) e 
17h, 22h10 (LEG). Manaíra11: 13h30, 16h, 18h45 
e 21h15 (LEG). Mangabeira4: 14h, 16h45, 22h15 
(DUB e LEG).
Tambiá4: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50 (DUB). 

Cine Banguê - Os desajustados. Gênero: Drama. 
Duração: 96 min. Classificação: 14 anos.  Direção: 
Dagur Kari. Sinopse: Fusi é um homem de 43 anos 
que ainda mora com sua mãe. Seu dia-a-dia é uma 
rotina monótona, até o aparecimento da vibrante 
Alma e da jovem Hera, que o farão mudar sua vida 
e seus hábitos de solteirão. Horário das sessões: 
18h, 18h30, 20h30 e 17h30.  

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Mídias em destaque

A oficina de 
quadrinhos 
ministrada por 
Igor Tadeu é uma 
das opções



Eles adoram 
um forró: 
Walmir 
e Sônia 
Vitoriano 
com a neta 
Beatriz na 
Feijunina do 
ano de 2009. 
Ele já 
garantiram 
não vão 
perder a 
Feijunina de 
2016 no 
próximo 
sábado no 
Clube Cabo 
Branco.

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Dalva Rocha

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 25 de junho de 2016

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide

Empresários Joacil Fer-
reira, Bebeta Miranda, 
Murilo Paraíso e Sônia 
Araújo, Sra. Ana Lúcia 
Ribeiro Coutinho, fotó-
grafo Guy Joseph Pereira 
Cavalcanti, advogada Nara 
Jurema, professora Vera 
Lúcia Azevedo, jornalista 
Allyson Teotônio, médicos 
José Morais Lucas e Euri-
déia Campelo Pereira.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   André e Eulina Aguiar curtiram os festejos juninos na cidade do Recife. Já 
Neiliane  Maia, Aglaê Fernandes e Ariane Sá foram para o aprazível Engenho Laranjeiras, 
em Serraria, que tem à frente Emília e Francisco Barreto.

FOTOS: Goretti Zenaide

A festejada aniversariante no Portal do Cabo Neiliane Maia e Eleonora Rosado Maia

 O Parque do Ibirapuera vai 
ser palco na próxima quinta-fei-
ra do São João de Alceu Valença, 
onde boa parte da colônia nor-
destina em São Paulo comparece.
 Serão 7 horas de show 
homenageando Luiz Gonzaga e 
Dominguinhos.

   Roberta Aquino com a filha Geórgia e o genro Decson Cunha foram para 
os festejos do Forró dos Acioly, tradicional evento promovido pela Família Aciolly na 
Fazenda Maria Tereza, no município de Cruz do Espírito Santo.

Ariane Sá, Alba Lígia Fernandes, Emília Barreto, Aglaê Fernandes, Bob Zaccara, a aniversariante Neilia-
ne Maia, Marizinho, Silvino Espínola e Marília Maia

   Orlando e Lenita Maia Paiva reuniu os filhos, genros, nora e netos para curtir 
os festejos juninos na fazenda em Gurinhém.  

“No mundo, deputado é 
parlamentar. No Brasil, 
deputado é para lamentar”

“Político é igual a amigo 
chato; só aparece quando 
precisa de alguma coisa”

CÍCERO THADDEO RAQUEL COZENDEY

Fiscalização
DURANTE OS fes-

tejos juninos, o TJPB 
disponibilizou agentes 
da infância e juven-
tude para fiscalizar e 
conscientizar a popu-
lação a respeito do 
consumo de bebidas 
alcóolicas por menores 
de 18 anos. Os agen-
tes estão atuando em 
diversas comarcas.

O HUMORISTA 
Tirullipa apresenta 
hoje o show de stand 
up comedy “Enchendo 
seu Saco de Risadas”, 
no Country Plaza 
Condominium Resort, 
em Solânea, marcan-
do o lançamento do 
empreendimento da 
Sólida Imóveis.

Será a partir das 
10h onde ele apre-
senta os personagens 
de Tantan Santana, 
Tiririca, MC Caldo, 
Maria Chuteira e 
uma séria do musical 
Frozen.

Lideranças

O PROGRAMA  
Paraibano de Qualidade 
vai promover no dia 6 de 
julho o IV Fórum 

de Lideranças, das 
8h às 12h no Centro 
Cultural Ariano Suassu-
na, no prédio do TCE, em 
Jaguaribe. Para participar, 
haverá uma doação de R$ 
50,00 que será destinada 
ao Instituto Professor 
Joaquim Amorim Neto, 
que promove pesquisas 
sobre a Zika e Microce-

Neiliane, ano 70
FOI DAS MAIS simpáticas a comemoração dos 

gloriosos 70 anos de Neiliane Maia, realizada na última 
terça-feira no restaurante Portal do Cabo, na Praia do 
Cabo Branco, com animação musical da melhor quali-
dade, com a cantora Gabriella Grisi e o violonista Baby.

O encontro, organizado pela sobrinha Marília 
Rosado Maia, reuniu familiares e amigos leais, com 
destaque para o Grupo das Nove, o G9+ formado por 
colegas da Universidade Federal da Paraíba.

16

   Em Remígio, acontece de hoje até o dia de São Pedro o Arraiá da Minha Terra. 
com apresentações de quadrilhas juninas e comidas típicas, inclusive a Farinhada, 
tradição antiga da produção de farinha que encanta os turistas que ali chegam. A 
promoção é da Prefeitura que tem à frente o jovem Melchior Batista.

Os estimados amigos Everaldo Soares Júnior e Maria Enilda Vieira 
Soares foram abraçar a festejada Neiliane Maia

Anjos de Rua
O GRUPO “Ajude Anjos de Rua” promove neste sábado 

em João Pessoa, um brechó destinado a arrecadar recursos 
que serão destinados ao resgate e tratamento de animais 
(cães, gatos, cavalos) abandonados ou acidentados nas 
ruas da Região Metropolitana da capital.

O brechó será montado a partir das 8h defronte a 
clínica veterinária Vida Pet, na rua principal dos Bancários.

Cinema de Gostoso
A QUARTA Mostra de Cinema de Gostoso abriu 

inscrições (http://mostradecinemadegostoso.com.br) para 
longas e curtas-metragens para o evento que vai acontecer 
de 18 a 22 de novembro em São Miguel de Gostoso, no Rio 
Grande do Norte.  

A promoção é da Heco Produções e do Coletivo de 
Direitos Humanos, Ecologia, Cultura e Cidadania.

Alegria, alegria: Sônia Pessoa, Neiliane Maia, Alessio Toni, Vitória Lima e Zélia Pessoa

FOTO: Goretti Zenaide

Tirullipa

Energia solar nos hotéis

A NOVIDADE na rede hoteleira paraibana é a ideia 
da ABIH-PB em parceria com o Banco do Nordeste em 
facilitar uma linha de crédito para que os hoteis parai-
banos aderiam ao sistema de energia solar, que poderá 
gerar uma economia de R$12 milhões por ano.

Para isso, a entidade, conduzida por Manuelina 
Hardman, encomendou e já recebeu um estudo para 
viabilidade de instalação de energia solar nos hotéis 
associados.

Social
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